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páginas vermelhas 


Tem. Como foi o começo da gravidez? 

“hirley Mallmann. Queria arrancar os cabelos, 
já acordava maldumorada. Acho que é a 
mudança de hormônio, parece que você está de 
VPM por $ semanas seguidas. Fiquei sem von- 
tade, não queria nem sair da cama. Um dia, 
tinha sobrado louça suja da noite anterior 
Acordei falando “não quero levantar porque tem 


louça suja e sei que vou passar o dia limpando a 





casa”. Olhava para o meu namorado e falava: " 
você, não limpa nada?” Ele sain correndo e foi 
fazer café, trouxe para mim na cama, E eu [como 
se estivesse brava]: “Não quero. quero que você 
limpe a casa, entendeu?” Eu não tive enjõos, 


mas fiquei assim, meio enjoadinha da vida 





meio depré. A galera me ligava, “vamos sair?” é 
como não queria contar que estava grávida, fica- 
va inventando desculpa: “listou cansada, estou 


com dor de cabeça 


Tem. Por que você não quis contar nem para os 


seus amigos? 





“Shirley. No começo estava tudo muito confuso 
na minha cabeça e não queria que houvesse 
falação, mídia, agência, clientes, Não queria que 
saísse vazando que estava grávida sem estar 


pronta para responder, para enfrentaro mundo. 


Tem. Mas gravidez não é caso para enfrentar o 
mundo! Por que te pareceu assim naquele 
momento? 
Shirley. | 


esperando. Foi um acidente 


uma situação que eu não estava 
Em precisava 
aceitar, tinha que estar certa de que era isso que 
eu queria e de que estava feliz. Viquei com um 


monte de dúvidas na cabeça 


Tem. Você teve medo de ter um filho? 

Shirley. Adoro planejar as coisas, mesmo que 
muitas vezes isso não dê certo. Pensava em ter 
filho lá pelos 30, assim teria tempo de fazer as 
minhas coisas, ter tudo organizadinho, saber o 
que ia fazer da minha vida, Quando meu teste 
deu positivo, falei: “Caramba, o que vou fazer 
agora?” 5 é muito difícil também porque en 
moro em Nova York, mas sou brasileira. Quan. 
do vim para cá, era só por dois meses, e estou 


aqui há 6 anos... Isso dá uma certa insegurança. 





Tem. Mas será que alguém se sente pronta de 
verdade para ser mãe? 

Shirley. Mesmo que você pluneje, vai sempre 
Ah 


tenho mma casa, não casei, a mit 


achar que falta alguma coisa imas não 





1a carreira 


ainda não está no estágio ideal, não tenho isso ou 









O PAL, PAULO, COM A FAMÍLIA EM SANTA CLARA 


NA PRIMEIRA COMUNHÃO, SUPER BEM-COMPORTADA, 


AOS 17 ANOS, EM FOTO DO PRIMEIRO BOOK 





SHIRLEY, COM A BOLA TODA NO TIME DA ESCOLA 


aquilo”. Queria fazer outras coisas antes de ter 
um filho. Quando você descobre que está grávi- 
da, leva um tempo até perceber que a vida con- 
tinua, que você pode fazer tudo o que quer 


mesmo com o filho. 


Tom. Você demorou para contar para sua 





famíl 
Shirley. Contei para minha irmã Ana Paula 
primeiro, quando estava de dois meses, Demorei 
para contar para o meu pai porque sabia que ele 
não ia ter uma reação tão fácil. Estava me 


preparando. Tudo o que eu sabia que ele ia falar. 





ele falou: “Você não está casada, e agora? O que 
vai acontecer com a sua vida, a sua carreira?” 
Foi um choque. Queria estar pronta para dizer 


“É isso que quero, se vira com essa idéia porque 





vai acontecer, você vai ser vovô 


Tom. Vocês brigaram? 

Shirley, File não quis falar do assunto por um 
tempo. E do interior, origem alema, católico, 
tem esse lance. Sabe que não é um problema, 
mas as coisas não estão sendo de acordo com o 
modo de vida dele. Elle não fica paparicando a 


barriga, não fica falando do bebe, mas está feliz 


Tem. Você resolveu ficar noiva para acertar as 





contas com seu pá 


Shirley. Fiquei noiva no Natal, quando fui para 


o Brasil. Já estava no terceiro mês. Claro que 
meu pai teve influência na decisão, mas não foi 
por cansa dele. Eu e o Zaiva decidimos que 


vamos ter uma família, 


Tem. Pai, mãe e filho já formam família, não? 
Shirley. 





à mas a gente decidiu oficializar. 


Tem. Já pensou no paradoxo que é você viver 
num mercado que tem as pessoas mais moder- 


nas e liberais do mi 





do, e por outro lado ter 
de lidar com todos os tabus que envolvem a 
gravidez inesperada? 

shidley. Lenho em mim à mancira como fui 
criada, No meu conceito, para ter um filho, você 


precisa de uma família 





Tem. Você não usava anticoncepcional? 
“Shirley. Tomei comprimidos por cinco anos e 
meu médico recomendou que trocasse por um 
mais fraco. Meu peito doía muito, não podia 
nem encostar, Parei por um tempo, fiquei só me 
cuidando... [risos] e aconteceu. 


Tom. Você pensou em fazer um aborto? 
Shirley. Quando descobri que estava grávida, 


tive pânico. Por uma semana, fiquei pensando se 








era a hora certa: “Como vou criar um filho? 
Você fica muito vulnerável e sentimental quan- 
do está grávida, tudo é motivo para dar uma 
choradinha. Depois, pensei: “Estou na idade, 
tenho grana, uma relação saudável com o meu 
namorado, então posso eriar um bebê”. Mas não 


sou contra o aborto. 





Tem. Vocês dois cogitaram essa possibilidade? 
Shirey. Ele ficou babando desde o primeiro 
Que 


ra 0 homem é bem mais 





momento em que falei que estava grávida: 
lindo, que lindo”. P; 








fácil. Em, com os dois pés no chão, pensei um 


pouco — 





a gente que carrega o bebê por nove 
meses, é o corpo da gente que muda, e tem 


ainda a minha carreira... 


Tem. Você é a favor do aborto em qualquer 
situação? 
Shirley. As mulheres têm direito à escolha c cada 


uma sabe o que é melhor para si. Sou a favor 








quando a menina é muito jovem, quando não 
sabe quem é o pai, é doente, drogada ou muito 
pobre. Se eu tirasse, seria por vaidade então, no 


meu caso, sou contra. 


Tem. Às vezes é delicado contar no trabalho 
que se está grávida. Como o seu agente reagiu 
à notícia? 

Shirley. Quando decidi que ia contar, chameio 
para almoçar e falei, Você tem que entender que 
é a agência [de modelo] que trabalha para mim 
« não o contrário. É assim que funciona. Eles 
podem ficar chateados, mas não tenho que dar 
satisfação sobre minha vida pessoal. É só uma 


questão de ética falar para eles que estou grávida 





10 
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Tem. Você chegou a trabalhar grávida? 

“Shirley. Trabalhei até os três meses e meio, e só 
parei porque parecia que estava gorda. Lembro Es mm 
que fiz um comercial com uma galera que me 
conhece há anos, clientes mens, e apareci no tra- 
balho com cinco, seis quilos a mais. Ninguém 
falou nada, óbvio, mas dava para ver que eu não 
conseguia fechar a calça. Disse para todo o 
mundo que tinha parado de fumar. “É, quando 


pára de fumar, engorda mesmo” frisos). 


Tem. Como está sentindo seu corpo mudar? 
Shirley. Quando o corpo começa a mudar, é um 
choque, A dificuldade está em aceitar essa 


mudança. Ainda mais eu, que sou vaidosa, que 





trabalho com meu corpo. No começo, falava: 








“Meu Deus, onde essa barriga vai parar”, Ante: 








se engordasse um quilo ou dois podia fazer 





regime ou ir para a academia. Tinha controle 


sobre o corpo. De repente, não tenho mais. Até 





que cainta ficha e relasei: “É; o men bebê! EE vou 


engordar mesmo!”. 





Tem. O que fez cair a ficha? 
Shirley. O ultrasom ca ecogral 
e escuta o coração do bebê | ajudaram. Ali você 





a [exame em que 








percebe que o bebê está crescendo dentro de 


você, Antes, você não o vê. Só o seu corpo mud: 


Tem. Depois que o bebê nascer, você vai ama- 
mentá-lo e ficar sujeita a ter o peito caído? 
Shirley. Com certeza, é um sonho. Minha mãe 
não tinha leite para amamentar nós quatro. | 
essa história de o peito cair é a última coisa com 


a qual estou me preocupando — o peito vai 





mudar amamentando ou não. Meu corpo já 





mudou, Nunca mais vai ser a mesma coisa 


Tem. O bebê liga você ao Zaiya para sempre. 
Dá medo? 


Shirley. Tem aquela coisa “bah, será que a gente 
quea g 





vai poder ser pai juntos, scrá que vai dar certo” 
a... No 


começo, tinha um ponco de medo porque a ———— 





Passa mm monte de coisas na cabe: 


nossa cultura é diferente. Mas à medida que fui 


1 pereebi que e ERRAR 


vai ser o melhor pai do mundo. 


me acostumando com a idéi 





Tem. Como vocês se conheceram? 

Shirley. A gente se conhece desde 1996. Ele tra- 
balha em uma equipe de cabeleireiros de Paris 
que faz os grandes desfiles. Zaiya e os amigos 
sempre faziam festa no backstage, carregavam 
um rádio, ficavam bebendo um champanhezi- 
nho escondido. Eram “os divertidos”. Quando 
eu chegava para ser maquiada, já sabia que ia ser 
legal. Mas eu sempre tinha namorado, nunca 
rolou clima nem nada. Até que, em 98, ele me 
chamon a atenção. Saímos aquela semana 
inteira em Paris, e às cinco horas da manhã está- 
vamos de volta para os desfiles de alta-costura, 
bêbados. Trocamos telefones e, quando volta- 
mos para Nova York, começamos a namorar. 





Tem. Você chegou a pensar s 
Shirley. | 
do, porque usava aliança. E tenho vários amigos 


e ele era gay 








Risos] Não. Até achava que ele era casa- 


cabeleireiros e maquiadores que não são gays. 





Tem. E o seu pai, como reagiu ao namorado- 
cabeleireiro? 

Shirley. [Risos] Foi complicado, porque todo o 
mundo pensa que cabeleireiro é gay. Quando 
contei, eles deram risada. Mas quando o co- 


nheceram tiraram as dúvidas. 


Tom. Ele pentcia você para sair? 
Shirley. Não. Cortar, ele corta. Mas arrumar só 
quando tem algum lugar especial para ir. 


Tom. Rola algum choque cultural por vocês 
terem nacionalidades diferentes? 
Shirley. Tem coisa que os americanos não 


aceitam. Ele diz: “Ah não, isso não 





choque cul- 
tural não, isso é vulgar mesmo” [risos]. Por 
exemplo, biquini: ele encanou que o meu era 


pequeno demais. Falei que não ia me fazer colo- 





raquele biquíni americano de jeito nenhum 
Quando cle conheceu o Brasil, parou de enca- 
nar um pouco. Viu que aqui todo o mundo bebe 


cerveja, leva a vida mais relaxada 


Tem. Como foi o começo de sua vida sexual? 
Onde foi a sua primeira transa? 

“Shirley. Lá no Sul. Já estava quase com 17 anos, 
tinha terminado o segundo grau e as minhas 
amigas eram um ano mais velhas que eu — elas 


já tinham passado por tudo isso. Ele tinha 24 








FÁBRICA DE SAPATOS ANDREZA, ONDE TRABALHOU 


COM ANA PAULA, EM 97, IRMA E CONFIDENTE 


OS NOIVOS NA FAZENDA DOS PAIS NO ÚLTIMO NATAL 


ZAIVA, SHIRLEY E CHICÃO EM DEZEMBRO DE 2000 





Tom. E como foi? 
Shirley. Não vou entrar em de 





hes [risos] 


Tom. Foi bom ou foi ruim? 

Shirley, Foi uma merda. Quando as duas pes- 
soas se gostam, deve ser mais legal. Mas, quan- 
do acontece por acontecer, é uma merda. Ele 
me usou, sabia que não estava a fim de mim. Era 
uma diversão, entendeu? E eu achava que ele 


estava apaixonado. Fiquei lá, aos prantos. 


Tem. Era seu namorado? 

Shirley. Oficialmente, munca foi, era só paque- 
ra. A gente safa, ia a festas. Para falar a verdade, 
o cara não valia nada. Foi a primeira vez que me 
apaixonei. Sabe quando você se joga, achando 
que aquilo vai durar para sempre, que aquele é 
o homem ideal? Hoje em dia olho para trás e 


vejo que a gente não tinha nada em comum 


Tem. Com quem você conversava sobre sexo 
nessa época? 

Shirley. A Ana Paula [irmã um ano mais nova) 
encobria as paradas. Meus pais sempre foram 
muito rígidos, alemães, do interior. Minha mãe 
nunca foi muito aberta, Não conversa sobre 
sexo, menstruação, nada que é tabu. À medida 
que você vai amadurecendo, vai vendo as coisas 
com mais clareza — o que é importante, o que é 


só uma noite, o que é só um capricho. 


Tem. Quando era mais nova, você trabalhava 
numa fábrica de sapatos. Como virou modelo? 
“Shirley. Isso era final de 1994. Já estava há algum 


tempo na fábrica e resolvi fazer o curso de mo- 





delo em Lajeado [a 58 km de Porto Alegre). la 
para Porto Alegre de ônibus fazer casting, mas 
não larguei o emprego até o primeiro comercial, 


que pagou R$ 400. O meu salário era R$ 120. 





Tem. E como seus pais reagiram 
Shirley. Na cabeça do meu pai, modelo era pros- 


tituta, tinha que fazer favores, foi complicado 





“lo. E ainda 





convence ava para me susten- 





tarcom isso. Quando me mudei para São Paulo, 
passei fome. Só quando fui para o exterior, um 


ano depois, é que consegui me sustentar 


Tem. Como assim, passou fome? Não tinha 
grana nenhuma mesmo? 

“Shirley. Nada! Cheguei a São Paulo com 400 
pilas no bolso. Morava com outras sete meninas 


num apartamento da agência [Mega]. Pedi um 





adiantamento e só comia McDonalds. Ligava 


para casa chorando. A agência falava: “Fica, fica, 
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fica”. Achavam que as coisas iam melhorar. 
Nessa época entrou o Gustavo [Vicenzotto, um 
dos donos da Mega e namorado na época] na 
minha vida, e ele falou: “Você fica, vai trabalhar 
o seu corpo”. [Ela chegou a engordar seis quilos 


e colocar a carreira em risco.) 


Tom. Você sempre foi de namorar? 

Shirley. [Risos] É. Desde que saí de casa, parecia 
que eu precisava de alguém. Sempre fui sozi- 
nha, viajava muito, então um namorado era 


alguém para ligar, contar as novidades. 





Tem. Como foi chegar a Nova York? 

Shirley. Cheguei a São Paulo em abril de 95 e 
fui para Nova York em fevereiro de 96. Muito 
pouco tempo! À Ellen [Von Unwerth, fotógrafa 
de moda americana que a “descobriu” | veio ao 
Brasil, me bookou para a campanha da Forum, 
eme chamou para ir para Nova York. Foi minha 


fada madrinha: meu primeiro trabalho lá foi 





para a Vogue. Depois fiz Bazaar, W. Vogue Italia 
e a campanha da Dolee & Gabbana com [o 


fumoso fotógrafo americano] Steven Meisel. 








Tem. As pessoas dizem que no início, em No- 
va York, você era muito solitária. [É verdade? 

Shirley. Eira difícil. No Sul tinha muitos amigos, 
minha família. Quando fui para São Paulo, isso 
mudou, já era meio deprê. Em Nova York 
piorou: não falava a língua e trabalhava todo dia, 
chegava em casa à noite é capotava. Só pensava 
em trabalhar. Quando não trabalhava, arruma- 
va a casa, lavava roupa, ia ao supermercado. Era 
muita solidão, odiava Nova York — ao mesmo 
tempo em que você está tão no auge de alguma 


coisz 





, está tão para baixo na sita vida pessoal... 


Tem. Você acha que a vida tem que ser assim, 
abrir mão de uma coisa para conseguir outra? 
Shirley. É: bem isso. Estava no auge da minha 
carreira, pegando os melhores trabalhos, com os 
melhores fotógrafos, e quando chegava em casa 
só chorava, queria voltar para o Brasil. Eu nunca 
fui tão ambiciosa, meu sonho não era vir para 


Nova York... Tudo foi caindo de bandeja, e fui 








VERIDIANA, 15, À IRMÃ QUE ACABA DE VIRAR MODELO 


Ty Ron Mayes (Loox Agency) 


Tom. Você é uma festeira famosa. Nunca se 
meteu em encrenca? 

Shirley. Adoro festa mesmo. Já rolou o maior 
lance de que eu era drogada, saiu nos jornais do 
Sul, meus pais ficaram preocupados. Isso me 
irritou muito na época. É mentira, não tenho 
problemas com drogas e quem me conhece sabe 
disso. Agora, adoro festa, bebo muito, cresci be- 
bendo cerveja e hoje bebo de tudo — não agora, 
grávida. Nas festas, fico louca, me divirto, mas 





. Não sei al 





não fale em drogas que é menti 
hoje de onde saiu o rumor, mas todo o mundo 
comentava que eu cheirava coca. Alguém deve 
ter me visto em uma festa em que estava meio 


E 





bêbada e achou que eu estava drogad; 





Tpm. Honestamente, já provou cocaína? 
Shirley. Ai, meu Deus, eu não vou responder, 
vit? Não vou responder, me recuso. 


Tem. Kate Moss e Naomi Campbell já confes- 
saram que cheiravam. Rola muita cocaína? 
Shirley. Antigamente você chegava a uma festa 


estava na sua cara. Hoje não se vê, a não ser 








que se procure. Na época em que cheguei a 
Nova York, nas festas de modelo tinha droga 
para tudo que é lado. Depois da época do hero- 


inchie, que muita gente da fashion industry mor- 





reu de overdose, acho que isso afetou o meio. 


coisa melhorou. Saiu de moda [risos]. 


Tom. Você contou que chegava bêbada ao tra- 
balho com o Zaiya. Desfilava assim? 

Shidey. Chegava em casa da balada, dormia 
duas horas, tomava um banho, café e ia traba- 
lhar, Não vou dizer que desfilei bêbada porque 
não rola, mas altinha já desfilei sim. Já tomei 
muito champanhe, especialmente em desfiles 
de Galliano e Christian Dior, Teve uma época 
em que eles queriam que a gente tomasse. O 
backstage era uma festa em 96, 97. Aí foi dando 
uma acalmada, e agora não rola. Naquela época 
as modelos não eram tão novinhas... 


Tem. Você gosta muito de beber, né? 

“Shirley. Adoro. Cresci bebendo cerveja. Quan- 
do mudei para São Paulo, aprendi a gostar de 
vinho, whisky, vodka. Tem noites que bebo só 
vodka, noites que bebo só whisky. 

Tem. Que barato te dá a bebida? 

Shirley. Você chega a um lugar ea primeira coi- 





Cabelo: Rob Tally 

caomgd Maquiagem: Kabuki 

É por isso que hoje em dia Flores e plantas: Marc Wilson Designs 
Agradecimento: Next Agency 


indo atrás das oportunidades, sem pensar na sa que faz é pegar um drink. Você se solta. Eu to- 








minha própria vi mo para ficar feliz, para me divertir a noite in- 


sou mais feliz do que naquela época. teira. Não tomo para ficar mal. Sei o meu limite. 


Tpm. Voltando a falar de gravidez e carreira: 
você teme não poder retomar seu trabalho? 

Shirley. Não. Para falar a verdade, estou satisfei- 
ta com o que consegui. Mesmo que a minha car- 
reira não volte a ser o que era antes, para mim 
tanto faz, estou realizada. Quero passar o resto 


do ano com o bebê, não quero pôr uma babá « 















































































sair viajando o mundo inteiro atrás de desfiles e 


coleções. Mas, claro, se rolar trabalho, von fazer. 


Tom. Você tem alguma mágoa? 
“Shirley. Passei por cima disso, m 


porta na cara. Infelizmente é 





já levei muita 





im, ou é você ou 





sou eu-e é por cansa da nossa aparência. É difi- 
cil lidar com isso no começo, acaba virando uma 
rivalidade mesmo que você não queira. Ouando 
se está no auge, todo o mundo te ama, te adora, 
você é a mais poderosa. E depois de dois anos 
talvez um terço das pessoas continue assim. 





Tem. E como foi quando isso acontece! 
Shirey. Tem algumas pessoas que não me 
chamam mais para os desfiles porque não sor o 
hot thing do momento. No começo isso me 
incomodou, “por que elas e não eu?”. Aí perce- 
bi que era o meu ego que estava sendo maclu- 
cado. Hoje minha carreira está estabilizada, 
continuo a trabalhar e tenho tempo para mim 


Tem. Você não sente que o destino a traiu por 
colocá-la em evidência alguns anos antes da 
grande onda de modelos brasileiras na moda? | 
Shirley. De jeito nenhum. Cada um tem o sen 
tempo eseu lugar. Eu me considero muito sor- 
tuda por tudo o que consegui. Porque nunca so- 
nhei com isso, aconteceu por acaso. E não son 
invejosa, não fico me perturbando. 


Tom. Você acha que a Gisele Biindchen seria o 
que é hoje se não fosse você para abrir caminho?! 
Shirley. A Gisele é a Gisele, maravilhosa 
merecedora do que conquistou. Não acho que 
abri caminho para ela. Nós somos duas modelos | 
diferentes, com duas carreiras diferentes, mas a 
gente é do mesmo país, se conhece e se dá bem. 
E só. Ela até levou a carreira um passo adiante, 


virou celebridade mundial. Não fiz nada por 


Tom. As modelos brasileiras ganham hoj 
dinheiro do que você. Você lamenta isso? 

Shirley. Não é bem assim. A moda se abriu par; 
todos os tipos de beleza e elas não estão neces 


eta sa 


sariamente ganhando mais, porque a concor- 
rência está maior. À verdade é que, fora os con- 
tratos milionários, não se paga mais que antes 


PAO 
EM hora boa, ainda que não tenha sido plancjada. 


Tem. Perdeu dinheiro ao mudar de agência 
[Shirley trocou a Mega, agência que a revelou, 
pela Next. As empresas trocam farpas até hoje]? 
Shirley, Mudei de agência porque não gosto que 
me enrolem nem que mandem em mim — son 
maior de idade, ninguém tem o direito de dizer 
o que fazer ou não fazer [irritada]. Na minha 
agência antiga, queriam controlar minha vida 
quando eu chegava ao Brasil. Queria minha car- 
reira administrada de outra maneira. A Mega 
ainda está me devendo dinheiro [Eli Hadid, um 
dos donos da agência, diz que não deve nada e 
que, se ela diz que não recebeu, tem de ir à justiça 


e provar] — quando você troca de agência, sem- 





pre acaba perdendo dinheiro. Aqui em Nova 
York também perdi. 


Tem. Quanto você calcula que ganhou como 
modelo nesses anos de Nova York? 
Shirley. Quanto? Olha... o suficiente. 


À GRAVIDEZ VEIO EM UMA 
HORA BOA, AINDA QUE NÃO 
PLANEJADA. ESTAVA GANSADA 
DA MINHA CARREIRA” 


Tem. Você não tem terras no Sul, mora de 
aluguel. O que você tem? 

Shirley. [Risos] Eu gastei muit 
gente tem, gasta. Eu consegui 





Quando a 


judar os meus 








pais, tenho uma lancha em Long Island. Já com- 
prei carros, apartamentos e depois vendi. Gosto 
de viver bem e gasto dinheiro com roupa, com 
sapatos. Sempre que fico de saco cheio de Nova 
York, vou passar ums dias em Porto Rico ou na 





Jamaica. Eu não me arrependo porque faz bem 
para a minha cabeça. Além disso, também con- 
segui guardar dinheiro. Vou comprar um 


apartamento legal. 


Tem. Você diz que gosta de planejar as coisas, 
mas acontecimentos importantes da sua vida — 
a ida para Nova York, a gravidez — foram meio 
sem querer. Você acredita em destino? 

Shirley. Com certeza. Por isso, quando olho para 
a minha vida, acho que a gravidez veio em uma 


Porque eu já estava começando a ficar um 


pouco de saco cheio da minha vida, não estava 
izer as coisas direito, estava cansada da 


& 
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A festa da Tem 


Mesmo com muita coisa recente ainda 
sendo comemorada, é difícil controlar a 
empolgação que cerca o primeiro aniversário 
da Tpm. É verdade, faltam alguns meses e 
ainda estamos festejando a estrondosa reper- 
cussão do ensaio que produzimos com Supla, 
mostrado sem economia por dezenas de pro- 
gramas de televisão, reproduzido à exaustão 
por jornais e revistas. Estamos sorvendo o 
gosto bom de conseguir fotografar a alma de 
Malu Mader, expondo partes tão lindas quanto 
dramáticas de sua existência. Estamos lendo 
cada e-mail, abrindo cada carta com relatos 
emocionados sobre as mulheres que vivem iso- 
ladas numa ilha, ou a visão ampla da noção de 
beleza que temos proposto. E, é claro, feste- 
jando a venda recorde em bancas. 

Ao mesmo tempo, porém, já engatamos a 
entrevista reveladora com a supermodelo 
Shirley Mallmann, abrindo sua vida no 
momento em que gera outra; fomos até o 
Paquistão ver o que é a realidade do outro 
lado do planeta; colocamos Marcos Mion 
frente a frente com J.R. Duran e, mais que 
isso, com sua própria sensualidade; revelamos 
como é a cara, o corpo, a cabeça e o estilo de 
uma garota da família real brasileira e abri- 
mos novas páginas e frentes na moda, nas 
dicas, no humor e nos serviços. 

É nova 

Mesmo com todo esse desafio fazendo as 
páginas da agenda ficarem curtas demais, 
estamos conseguindo arrumar tempo para 
preparar uma festa maravilhosa para maio, 
quando comemoramos o primeiro aniversário 


Editorial 


desse delicioso projeto. Uma festa que vai 
reverberar em todo o Brasil, e que vai ainda 
revelar o novo logotipo da Tpm, que virá assi- 
nado por um dos mais importantes designers 
do país. Vai trazer a público, também, novas e 
surpreendentes parcerias, colunistas, seções, 
sacadas de design gráfico e pautas, para inau- 
gurar com tudo nosso segundo ano formando 
uma comunidade de mulheres que se recusam 
a aceitar o papel de coadjuvante de suas 
próprias vidas. Ou, como diria a Nina, nossa 
repórter especial: “Mulheres Superiores”. 

Eu sei, antes de maio ainda tem a edição de 
abril (que já pôs no forno duas matérias des- 
concertantes que vão deixar as leitoras muito 
satisfeitas, e a mídia, alucinada de novo). Per- 
doem a euforia de quem não vê a hora de 
começar a festa de primeiro aniversário da 
filha mais nova... 

Beijos e divirtam-se. 

Paulo Lima 

editor 























CADA NÚMERO DA Tom TEM DUAS CAPAS. PEÇA AO 
JORNALEIRO PARA VER AS OPÇÕES E ESCOLHA A SUA. 


MARCOS MION FOI CLICADO POR J.R. DURAN; NA OUTRA CAPA, 


SHIRLEY MALLMANN POR JEFFREY GARDNER 





PEÇA PELO NÚMERO QUE A GENTE MANDA A REVISTA. ENVIE UM CHEQUE NOMINAL OU VALE-POSTAL NO VALOR DE R$ 5,90 PARA À TRIP EDITORA E PROPAGANDA. 
S/A E RECEBA A EDIÇÃO QUE VOCÊ ESCOLHER PELO CORREIO, NA SUA CASA. ENVIE TAMBÉM UM TELEFONE PARA CONTATO. NOSSO ENDEREÇO: RUA LISBOA, 78, 
05413-000, SÃO PAULO, SP, AOS CUIDADOS DO DEPTO. DE CIRCULAÇÃO. 
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TPMSUPER! 


Me senti em Paris quando folheei a Tpm. 
Super! A forma de ser da revista, ousando nas 
formas, tentando alcançar um espaço dife- 
rente. O diferente que mora em cada um? 
Parabéns pelo trabalho de vocês. 
Marilia Azevedo, Natal (RN), por e-mail 


MALU,A MULHER 


Maravilhosa a idéia. Tony em uma, Malu em 
outra. Matérias maravilhosas, com gente ma- 
ravilhosa. 

Luciana Ueda, sócia de todos os fá-clubes dos Titãs no 


Brasil, São Paulo (SP), por e-mail 


Sou fã de montão da Malu e amo de verdade 
essa mulher que tem história na televisão. 
Gostaria muito que ela viesse até Fernando de 
Noronha, onde moro e trabalho. 


Elionay, Fernando de Noronha (PE), por e-mail 


Parabéns a todos da revista pela entrevista 
com a Malu. Ela representa tudo o que a mu- 
lher é atualmente. 

Patrícia Blanco, São Paulo (SP), por e-mail 


O MUNDO É UMA ILHA 


Boa a matéria das irmãs Maria e Cecília. Iso- 
ladas de tudo... O texto refresca a vida de qual- 
quer cosmopolita. 

Petra Schwarz, São Paulo (SP), por e-mail 


BADULAQUE, DIVERTIDÍSSIMO 


Hi-lá-rio o texto “Devil's Haircurt”. Amei! 
Muito boa a não-entrevista do mês. A mídia 
chega ao ponto máximo da escrotice quando 
apela para coisas como o sofrimento de uma 
criança pela morte da mãe. 

Heloisa Vianna, São Paulo (SP), por e-mail 


NOSSO ANALISTA SINCERO 


Gostei muito da matéria “Contrapé na 
bunda”. Tem muitos conselhos bons, mas 
acredito que em um relacionamento não há 
espaço para terceiros. 

Patrícia Quifiónez, por e-mail 


Muito boas as respostas do analista Jacob 
Pinheiro Goldberg. Bem clichês, mas ver- 
dadeiras. Parabéns pela matéria honesta. 
Renata Senlle, São Paulo (SP), por e-mail 


PARA TODAS AS IDADES 


Palmas para a Tpm! Finalmente temos vida 
inteligente no mundo editorial. Mas, se é Trip 
Para Mulher, por que sempre encontro 
destaque para declarações como: “Final- 
mente uma revista para mulheres novinhas”? 
Tenho 43 anos e serei uma aberração por 
gostar de melhorar? 

Vania M. S.Vicente, por e-mail 


A Tpm é muuuuuito legal. Leitura de quali- 
dade e sem futilidades — apenas as 
“necessárias”. Material digno da nova mulher, 
mesmo eu não sendo uma... 

Douglas, por e-mail 


NÃO GOSTAMOS! 


A primeira edição da Tpm foi muito boa, com 
reportagens interessantes. Infelizmente parece 
que vocês caíram no mesmo erro das outras 
revistas, entrevistando astros da moda, mode- 
los e atores. Vamos acordar! 

Marina Tiemi Pedro, São Paulo (SP), por e-mail 


Completamente dispensável a matéria com o 
Supla. Não consigo entender como um filho de 
pais geniais pode ter tão pouco a acrescentar. 
Cuca, Belo Horizonte, por e-mail 


Nota da Redação: 

Mesmo que a Tpm fale de assuntos e pessoas que 
fazem sucesso, nunca o fará da mesma maneira. 
Nosso objetivo é trazer novidades às leitoras sob 
uma ótica original. Quer um exemplo? O ensaio com 
Supla, a não-entrevista com o Chicão, a revelação 
de Malu Mader sobre a cicatriz... 





Ihoe 


| <= 
Atendimento ao leitor: (11) 3081-4511, das 9 h às 18h Endereço: Rua Lisboa, 78, 05413-000, São Paulo, SP Para assinar: tripeteletarget.com.br ou ligue para (11) 3038-1480, de 2º a 6º, das B hs 20h. 


PAPITO, ARRASANDO 


Vocês serão processados caso eu sofra um 
enfarte por causa das fotos do Supla. Estou 
sôfrega até agora. Tpm merece o Oscar por 
causa dessa edição! 


Luciana, São Paulo (SP), por e-mail 


Quero parabenizá-los pelo trabalho com o 
Supla. O Papito realmente encantou o Brasil 
inteiro. Vocês não poderiam ter feito melhor 
escolha. 

Marga, Curitiba (PR), por e-mail 


Obrigada por terem feito um ensaio com o 
Supla. Ele é demais e vocês também! 
Ms.C,, por e-mail 


Estou escrevendo para elogiar a excelente 
idéia que vocês tiveram ao realizar um ensaio 
com o Supla. Ele é simplesmente lindo e tem 
uma cabeça ótima. 

Mohana, Rio de Janeiro (RJ), por e-mail 


COLUNA DA MILLY 


Nunca havia comprado a Tpm, mas dei de 
cara com ela na banca e levei. Coluna do 
meio! Graças à coluna da Milly me senti 
ridícula por não saber lidar com uma amiga 
que é gay. Valeu. 

Maria Valença, por e-mail 


Simpatizo demais com o que a Milly escreve. 
Acho simplesmente maravilhosa a forma com 
que ela trata um assunto tão íntimo com tanta 
simplicidade. 
Mari, por e-mail 


COLUNA DA MARA 


Sua história e seu modo de encarar as coisas 
me conquistaram. Admiro muito o jeito com 
que a Mara encara a vida. Uma lição de fé e 
otimismo. 

Fabíola Buelta, por e-mail 


Gostei muito da última coluna da Mara e da 
forma leve com a qual escreve, Espero que ela 
retorne em breve à Bahia. 


Maurício, Salvador (BA), por e-mail 


Adoro tudo o que a colunista Mara Gabrilli 
escreve. Parece até que eu a conheço há tem- 
pos. Espero que ela nunca pare de escrever! 
Francis, Salvador (BA), por e-mail 


TPM naativa 


Gostaria de informá-los sobre o retorno da 
matéria que a jornalista Renata Leão 
escreveu sobre a Expedição Vagalume. Foi a 
matéria que mais nos rendeu frutos! Até hoje 
nós recebemos vários e-mails de pessoas que 
leram. O mais curioso é que as leitoras da Tam 
sempre se comprometem a ajudar, querendo 
ser voluntárias. Isso demonstra que o público 
da revista é muito legal e que quer matérias 
com conteúdo. Agradecemos o espaço aberto 
por vocês. Partimos para a Amazônia dia 8 de 
março e, no acervo, estamos levando o livro O 
Menino do Dedo Verde, uma homenagem à 
matéria que tanto nos ajudou ["As meninas 
do dedo verde”, Tpm É 4]. Obrigada! 

Laís Fleury, Sylvia Guimarães e Maria Teresa, por e-mail 


FERNANDA, DECEPCIONANDO 


Quero mandar um recado para a descontrola- 
da Fernanda Young: Se você não tem estrutura 
emocional para receber críticas com classe e 
dignidade não publique seus livros. Ou você pre- 
tende sair xingando e “pegando na rua” todos 
que ousarem não gostar do seu trabalho? 
Luciana Fagnani, São Paulo (SP), por e-mail 


Estudo moda e minha paixão pela escritora 
Fernanda Young é tamanha que baseei 
trabalhos e projetos em seus livros. No entan- 
to, muito me entristeceu a maneira grosseira e 
antidemocrática com que ela respondeu a 
uma crítica. 


Bruna Tavares, por e-mail 


OBRIGADA 


Até o fechamento desta edição, Tm recebeu tam- 
bém as mensagens dos seguintes leitores: 

Amanda, Ana Paula Andrade, Camila Gobetti, Cás- 
sia Lima, Cintia Stanley Khuy, Claudine Viezzer, 
Cristina, Dani, Dóris Guerra, Edianez Parente, Erika 
Botelho, Graziella Crovi, Janine Costa Mora, Léia 
Marques, Marcelo Badari, Mariana, Nani, Renata. 


OS ASSUNTOS MAIS COMENTADOS 
DA ULTIMA EDIÇÃO 


Ensaio com o Supla 45% 
Entrevista com a Malu Mader 13,6% 
E-mail da Fernanda Young 9% 
Outros 16,5% 
FOIMAL. 


Diferente do que foi publicado na reportagem 
“OQ rei (da mídia) está nu”, Supla não ganhou 
ano passado o prêmio de artista revelação da 
APCA (Associação Paulista de Críticos de 
Arte), mas sim o prêmio de revelação na cate- 
goria televisão conferido pela mesma entidade. 


“ ferviço, objetos e sacadas «enortagem Renata Leão 


Relax submerso 


Enjoou das massagens tradicionais? Conheça o Uatyu, uma técnica de Shiatru embairo dágua 





Le 





Janta casa 


A artista plástica Irabelle Tuchband explica como montar um cantinho espiritual em cara. 
E você nem precisa seguir uma religião 


1. Pode-se comprar um oratório budista em lojas japonesas ou montar o altar numa 
prateleira, caixote ou mesinha 

2. Use incensos, para purificar o ambiente 

3. Velinhas, que podem ser acesas para o anjo da guarda 

4. Flores para o santo, o deus ou a entidade na qual acredita 

5. Imagens de pessoas queridas 

6. Potinho de arroz, para espetar o incenso. Segundo os chineses, o grão traz prosperidade 
7.Tudo que te trouxer lembranças bacanas, como pedras e conchinhas 





Mini h ] SUGESTÃO DE MODELO DE ALTAR CRIADO PELA ARTISTA PLÁSTICA 


Conheça Ibitipoca, um recanto de águas douradas e céu azul - e ainda não invadido por turistas 








A cidadezinha, a 80 km de Juiz de Fora (260 km do Rio e Onde ficar: 
460 km de São Paulo), em Minas Gerais, tem todo o clima de cha- Pousadas 
Bits 4 pada. São 1 488 hectares de altas cachoeiras, pedras gigantescas Repousada! Chalés =tel;:/(32)/3261:8112 


Pousada Serra do Ibitipoca — tel.: (32) 3281 8117 


Pousada Janela do Céu — tel.: (32) 3281 8118 
tro do Parque Estadual, que aceita, no máximo, 30 barracas nos Chalés Sítio Meu Recanto — tel.: (32) 3281 8123 


fins de semana. Para isso, é imprescindível fazer reserva com ante- Campings 

edência. O vilarejo ao redor do Parque tem várias pousadas, Parque, Estadual: Maua para ja: LHianeino!(22) 228171201 
E Ê E entre Bh e 16h30. 

am restaurantes e botequinhos. Escolha dias de lua cheia, arrume as 


IbitiLua — tel.: (32) 3281 1155 
malas e vá acompanhada. Saiba mais no www.ibitipoca.com. Sítio Meu Recanto — tel.: (32) 3281 8123 


as o trilhas. Para os aventureiros, a dica é montar acampamento den- 





NE MAIORES CACHOEIRAS DO PARQUE. NO DETALHE, 4” 
VISITANTE EXPERIMENTA UM MERGULHO NO! 
BURACOS QUE SÃO COMUNS EM TODA A REGIÃO 


E 
ES “a 
AE VASO ' 


A iluminada 


gra. 


” 








Ambiente 1: psicodélico 


Um pouco mais escur 


papos 

a cara d 
bambu, atrás d 
acompanhar onec causa 
de sua “luz quente”. Em frente ao 
sofá, uma luz mais forte que 


realça o conforto do móvel. 








Ambiente 2: tradicional 

Moshe desligou a lâmpada de teto e 
colocou uma luminária com lâmpada 
indireta (virada para o teto). Sua 
função é clarear o ambiente todo sem 
agredir a vista nem tirar o conforto do 
local. A decoração da sala também 
saiu ganhando: com a parede mais ilu- 


minada, o quadro apareceu mais. O 
artista também fez dois cantinhos 
para a leitura, proporcionados pelas 


luzes mais fracas dos abajures que 


foram colocados sobre o sofá e a rede. 


Ambiente 3: caliente 

O decorador iluminou a sala com quatro velas, que 
podem substituir as lâmpadas. Além de econômicas, con- 
vidam ao relaxamento, podem ser usadas para leitura e 
deixam um inevitável clima de romance. A luminária de 
fibra de bananeira foi colocada para dar uma clareada 
no ambiente amarelado deixado pelas velas. 


*Moshe Gorbain, que está radicado no Brasil há 25 anos, é engenheiro indus- 
trial e desenha luminárias há 10. Ilumina ambientes sob encomenda e desenha 
móveis. www.gorbaindesign.com.br ou Rua Neves de Carvalho, 483, São 
Paulo. Tel.: (11) 3331 1882. 








Vela Lanterna: R$ 20 Vela Lanterna branca: R$ 40 







Vela Bola: R$ 32 


Conjunto de suportes:R$ 48 









Luminária Bananeira: R$ 190. Cor do Sol. 
Tel.: (11) 3062 8272 


Luminária Serpente: R$ 360 


Luminária linha Sapucaí: R$ 180 


Luminária Regina: R$ 360 





Luminária Nald: R$ 140. Anos Luz Design Luminá 


Luminária linha Sapucaí: R$ 100 





Maju: R$ 169. Kaunaway Artesanatos 
Madre. Tel.: (11) 3062 8272 para Terra-Madre 





* As luminárias acima são da Gorbain Design. Tel.: (11) 3331 1882 para Tei 





Customizado, tá tudo customizado! 


Costura, corta, salpica, expeta, rasga, perfura. E se você 


Afinal, você sabe o que é customização? E mais provável que não, 
já que o povo fashion adora falar nisso, mas não se dá ao trabalho de 
explicar do que se trata. E trata-se de uma idéia muito boa: cada um 
pega a sua camiseta, jaqueta, jeans, enfim a peça que quiser e dá o seu 
toque pessoal. Costura, corta, aplica, salpica, espeta, rasga, perfura, 
decora, pinta e borda. Ah, e “customizar” vem do inglês “customize”, 
que por sua vez vem da palavra “costumer”, que significa freguês. 
Trocando em miúdos, o bom e velho “a gosto do freguês”. 

Toda essa mão-de-obra tem como objetivo “passar a mensagem” 
de que você não precisa ficar parecido com todo o mundo e que todo 
o mundo pode exibir um estilo próprio. Ótimo, não? Acontece que esse 
lance fashion já está rolando há algumas temporadas e, claro, foi 





1. Manga, barra e golas cortadas, jeito de camiseta de mano 


2, Distintivo de time 


tiver preguiça de fazer tudo ivo. compre pronto e ponto 


engolido pela indústria. Porque, na real, a maioria de nós é analfabe- 
ta em corte & costura (não dá para pregar nem aquela fitinha em uma 
manga, sabe como?) e nem tem paciência para sair atrás de cos- 
tureiras, com nossos moldes na mão. Assim, acabamos comprando 
camisetas já customizadas! Isso mesmo: estilistas e fabricantes de 
roupas inventam coisas malucas para incrementar peças que a gente 
consome e depois sai por aí, se sentindo muito original. 

Por isso, pegamos duas camisetas customizadas — a camiseta 
talvez seja o maior simbolo da customização — e descobrimos de onde 
vem cada frufru que está pregado nelas. Se você gostar, pode tentar 
fazer a sua. Ou comprar já pronta, claro (há algumas outras boas 
opções na página seguinte). 


. Tule de “tutu” de bailarina 
. Foto de diva do cinema mudo, referência anos 20 

. Mangas é barras recortadas/desabadas, uma herança punk 
. Cristal Swarovski, um hype decorativo que vem da Suíça 

. Inscrição glitter, uma coisa glam rock dos anos 70 


de futebol cortado 
3. Mapa da África 





Chiqueys e básicas 


Selecionamos ar camisetas mais bacanas das novas coleções de outono-inverno. Afinal, que garota não tem 
uma gaveta reservada só a essas peças simples e maravilhosos? 





A Mulher do Padre, (11) 5189 4526:R$35 — C&A, 0800 903901: R$ 19 Doc Dog, (11) 3081 0517: R$ 80 Jerzees para Missfritz, (11) 3031 8511: R$ 40 





Graça Ottoni, (11) 3335 9008 R$:70 — Volcom para Hot Water, (11) 3034 6080: R$ 33 Legitá, (11) 3168 5453: R$ 197 Emilene Galende, (11) 3262 4152: R$ 25 





Doc Dog: R$ 197 Planet Girls, (11) 3045 6628: R$ 19,80 André Lima, (11) 3078 7168: R$ 60,58 Mercearia, (11) 3032 3061: R$ 48 


LEI 





Foros L£o FERREIRA 





Renato Loureiro, (11) 3083 7795: R$ 98 Diesel, (1 4937: R$ 139 U.S. Army, (11) 3083 3887: R$ 15 Lei Básica, (27) 3200 7440: R$ 49,50 

















: 
he 
ia 
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D&G para Daslu, (11) 3841 4000: R$ 390 Fábia Bercseck, (11) 3081 3935: R$ 30 Tommy Hilfiger, (11 Forum, (11) 3085 9089: R$ 59 
VALERA 

Thais Gusmão, (11) 3062 1037: R$ 35 Cavalera 7:R$ 28 Volcom para Hot Water: R$ 33 

a Um 

| 








Christian Dior, (11) 3061 9299: R$ 465 Ellus, (11) 3082 3120: R$ 79 Ralph Lauren para Daslu: R Greenpeace, (11) 3078 3465: R$ 18,50 





Fábia Bercseck: R$ 30 Ellus: R$ 69 Triton, (11) 3062 C&A: R$ 19 





produção Thais Mol 






Hi-Tech ecológico 

Esse walkman dispensa pilha, eletricidade e bateria. 
Funciona à base de energia solar. O design moderno é da 
Arango, tel.: (11) 3081 7210. Custa R$ 210. 


Eternamente Barbie 

A foférrima bolsa da Puma foi trazida de São Francisco, 
nos Estados Unidos. Pagou-se US$ 25 pela formosura. 
Em sua próxima viagem, consiga uma idêntica! 


O kitch e o chique 

Ela pode não prever o futuro, mas garante um 
cheirinho delicioso, que lembra flores do campo. 
Dourada invenção de Jean Paul Gaultier, o per- 
fume Fragile custa R$ 377 na Brasif Shopping. 
Tel.: (11) 5090 9052. 





Pocket show 

Essas carteiras com fotos de mulheres bizarras vão animar a 
vida de qualquer caixa. Podem ir para a sua bolsa por R$ 134 
cada. Na Doc Dog, em São Paulo. Tel.: (11) 3081 0517. 





Foros Leo Fenaeira 


Para aqueles dias... 

«- de cólicas intensas e pesadelos, nada melhor que esta 
simpática bolsa térmica. Na Otto, em São Paulo, custa 
R$ 94.Tel.: (11) 3082 5994. 





26 
27 


A la Guga Huerten 

Aproveitando o frisson mundial em torno do tênis, a 
H. Stern encomendou à Calvin Klein este relógio em 
formato de raquete. R$ 680. Tel.: 0800 227442. 





Cool dooly 

As bonecas de papel machê vão deixar a sua mesa de trabalho muito mais 
alegre. Também podem fazer graça em cima, por exemplo, da sua televisão. 
R$ 130 cada uma na Terra Madre, em São Paulo, tel.: (11) 3062 1614. 





Caixinha de surpresas 

Esta caixinha de música funciona a corda e está dando 
bobeira na vitrine da Interdesign, em São Paulo, por R$ 40. 
Ligue (11) 3062 9896 e peça para ouvir a melodia. 


Azul-bebê 
Esse conjunto de tênis e agasalho foi feito pela Adidas 
especialmente para a Zoomp, que exporta uma série de 
produtos redesenhados da grife esportiva. Preços sob 
consulta. Tel.: (11) 3064 1556. 





Chá de relax 

Comemore seu glamour com este delicioso chá de banho. 
Ele deixa a pele lisinha, alivia as olheiras e remove célu- 
las mortas. Na Nature Market, em São Paulo, por R$ 27. 
Tel.: (11) 3082 5342. 


Saltênis (ou tenisalto) 
Tênis com salto? É o novo 
modelito de calçado da Levi's, 
que custa R$ 98, em São 
Paulo. Tel.: (11) 3823 2635. 





produção Thaís Mol 


Túnel do tempo 


Je você quer comprar um carrinho, may não tem g 


ca da sua mãe. Eles são 
bem estiloros, Pelo preço de um Renault 


religui 





TL 1600, ano 72, (41) 912: 


Tratar com Josenild 





Puma GTB, ano 78, (11) 4075 2890 
R$ 6 000. Tratar com Valdemar 






Variant 4 portas, ano 69, (11) 3836 3062: 
R$ 4 500. Tratar com Fernando 


Renault Clio 1.0, ano 2002: R$ 23 980. 


Enrsino superior 


o abertas 





primeira 






Ura € 





ntro dk 








“A Escola da Cidade tem um plano MEC (Ministério da Educação). Com uma como a restauração do Centro. O vestibular 
pedagógico para fazer os alunos estudarem equipe formada pelos melhores professores acontece nos dias 23 e 24 de março. 
com tesão”, define Rafic Farah, arquiteto e da área, a escola, dirigida pelo também 
um dos idealizadores da nova faculdade de arquiteto Ciro Pirondi, pretende realizar 





E R. Gen 
arquitetura e urbanismo, já reconhecida pelo experiências ligadas à realidade da cidade, 3º andar. Tel.: (11) 3258 8108. 





Tecno 


Praticamente um Ulalter Salles 


Para que o próximo vídeo de sua festinha ou viagem não fique torco, siga ar dicas do videomaker Roul 
Machado e saiba qual é o melhor equipamento para editar, colocar efeitos e fazer uma sessão de cinema em cara 


Se você não tem uma câmera digital, 
a solução é comprá-la. Com ela, você pode 
colocar as imagens no computador e, 
assim, fazer o que bem entender, sem 
perder as originais. Com uma VHS, você 
fica muito limitada. “É como comparar a 
máquina de escrever com o computador”, 


sintetiza o videomaker Raul Machado, 
autor de clipes como “Maracatu Atômico” 
(Chico Science) e “Queimando Tudo” 
(Planet Hemp). Mini-DV, Macintoch e 
Final Cut — ou seja, câmera, computador e 
um programa de imagens. Segundo o espe- 
cialista, com esses três esquipamentos é 


possível um videozinho bem bacana, um 
documentário e até um clipe. Se quiser 
aproveitar cenas de velhas fitas VHS, 
basta transformá-las em digital. Existem 
bureaux e produtoras especializadas que 
fazem esse serviço, como a Compact, em 
São Paulo —tel.: (11) 5575 5639. 


10 dicas para seu próximo vídeo ficar bacana: 


1. Se for comprar uma câmera, escolha as Mini-DVS, que custam 
entre U$ 700 a U$ 5 000 e captam imagens excelentes. 

2. Não faça efeitos na própria câmera. Deixe para colocá-los 
depois, no computador. Assim, você não perde as originais. 

3. Filme os amigos sem mostrar que está filmando. Os movi- 
mentos ficam mais naturais e engraçados. 

4, Instale o Final Cut no seu Macintoch. Para isso, é necessário 
ter 250 mega de memória run e 20 giga de memória no disco. 
5. Escreva legendas com os vários tipos de fontes disponíveis no 
programa e brinque com as cores. Deixar algumas partes em 
preto-e-branco é legal. 

6. Compre uma luz, como um flash de máquinas fotográficas, 
que se chama Movie Light amadora — isso vai permitir gravar 
em locais bem escuros. º 

7. Não tenha medo de fuçar no computador. É mexendo que vai 
descobrir as mil coisas que o Final Cut pode fazer com um vídeo. 
8. Esteja sempre com a bateria carregada e uma fita extra. 

9. Procure um tema interessante e crie a partir dele. Tente não 
filmar aleatoriamente. 

10. Depois que você ficar craque no Final Cut, passe para o After 
Efects, que é um programa mais completo e permite que o vídeo 
fique com cara de cinema. Nele, é possível mudar até mesmo as 
lentes do filme. | 














Sua escola é um museu 


Museus de três copitair brasileiras oferecem curros bacanas e qualificados que vão de história da arte a 
marcenaria. Corra atrás de uma vaga porque todor eles começam em março 


MAM SP (Museu de Arte Moderna de São Paulo) 
Parque do Ibirapuera, portões 2 e 3, Tel.: (11) 5549 9688 


Masp (Museu de Arte de São Paulo) 
Av. Paulista, 1578. Tel.: (11) 3253 9663 ou (11) 251 5644 


MAM BA (Museu de Arte Moderna da Bahia) 

Av. Contorno, s/nº, Solar do Unhão. Tel.: (71) 329 0660. 
Introdução à Linguagem Fotográfica — Em dois meses, o 
bê-á-bá da fotografia. R$ 150 mensais. 


História da Arte - Um dos cursos mais concorridos de São 
Paulo. Com 22 módulos, tem duração de dois anos e é restrito 
a universitários e graduados. R$ 250 por bimestre. 


Mais de 10 cursos como Cerâmica, Papel Reciclado, Escultura 
em Madeira, Gravura em Metal e Processos Contemporâneos, 


Marchetaria — Técnicas da arte em madeira e noções básicas de Togjóseo rats! 


marcenaria. R$ 150 mensais. 
Mube (Museu Brasileiro de Escultura) 


R. Alemanha, 221, Jd. Europa, São Paulo.Tel.: (11) 3081 8611 


Margs (Museu de Arte do Rio Grande do Sul) 
MAC (Museu de Arte Contemporânea de São Paulo) Praça da Alfândega, s/n, Centro. Tel.: (51) 3227 2311 


R. da Reitoria, 109 A, Cidade Universitátia. Tel: (11) 3091 3559. pintura, Escultura, Desenho e Aquarela, Design, Mosaico 


R$ 80 a R$ 200 mensais. 


Quadrinhos, Aquarela Básica e Pintura são os cursos trimestrais 


Monitoria em Artes. 360 horas/aula. R$ 10. oferecidos pelo museu gaúcho, R$ 60 a R$ 90, 





Sushiwoman 


Preparar comida japonesa não é a coira mais simples do mundo, mas, se você quirer fazer graça no seu próni- 
mo jantar, aprenda como se faz o tradicional "califórnia” com o sushiman Norberto, do restaurante Japengo 


Sucoterapia 





Ingredientes: 

2 litros de arroz; 2 litros de água; 1 litro de vina- 
gre; 800 q de açúcar; 1 colher de chá de sal; 

1 manga; 1 pepino; 1 kani; 1 pacote de algas; 
1 punhado de gergelim. 


Como preparar: 

1. A primeira coisa que você deve fazer é com- 
prar uma panela elétrica especial para arroz 
japonês (no bairro da Liberdade, em São Paulo, 
que custa cerca de R$ 100). 

2. Separe o arroz e lave-o três vezes. Deixe 
secar durante 10 minutos. Para cozinhar, use 

2 litros de água para os 2 de arroz. 

3. Coloque o arroz e a água na panela, que vai 
desligar na hora certa. 

4, Aprenda a fazer o Molho Su: misture o vina- 
gre, o açúcar e o sal. Coloque tudo no fogo até 


ferver. Deixe esfriar durante 15 minutos. 
5. Misture o Molho Su com o arroz, que deve 
ficar esfriando mais 15 minutos. 

6. Corte o pepino, a manga e o kani em tiras; 
quebre uma folha de alga ao meio no sentido 
vertical. 

7. Molhe as mãos com água e pegue um mon- 
tinho de arroz. Com a ponta dos dedos, espalhe 
o arroz sobre a folha de alga. 

8. Jogue um punhado de gergelim sobre o arroz. 
9. Vire a folha de alga ao contrário (o arroz 
deve ficar grudado). 
10. Coloque as tiras de kani, pepino e manga, 
uma ao lado da outra. 

11. Vá enrolando a folha de alga sobre as tiras, 
de modo que o arroz fique para fora. 

12. Faça um rolinho e corte-o em 8 partes iguais. 
13. O prato serve dez pessoas. 








Válá: 

Curso Sushi e Cia. - R. das Pérolas, 173, 
Jabaquara, São Paulo. Tel.: (11) 5574 
7021. As aulas duram nove horas e cus- 
tam R$ 180. 

Sea House Frutos do Mar — AL Lorena, 
1276, Jardins, São Paulo. Tel: (11) 
3064 7798. Três horas de aula, R$ 60. 
Restaurante Sakae — R. Van Martins, 
325, loja F, Jd, Botânico, Rio de Janeiro. 
Tel.: (21) 2239 0232. O curso tem qua- 
tro horas de duração e custa R$ 100, 


Plantas invadem ay lanchonetes poulistanar e cariocay e viram febre entre esportistas e 'naturebar 


Eles são verdinhos e podem virar 
sucos: broto de alfafa, couve e clorofi 
la. Misturados com limão, mel, maçã 
ou laranja, acredite, esses vegetais 
viram deliciosos refrescos que fazem 
muito bem à saúde. O de clorofila oxi- 
gena o sangue, aumenta a resistência 
do organismo, neutraliza toxinas e 
ainda remove as sujeiras deixadas no 
corpo pelo fumo, drogas e alimentos 
industrializados. A couve faz bem para 
o estômago e o broto de alfafa ajuda a 
prevenir gripes e resfriados. Aprenda a 
fazer os seus natural-drinks. 





Suco de couve com limão 
1 copo de suco de limão 

2 copo de água mineral 

2 folhas de couve 

1 colher de chá de mel 
Bata tudo no liquidificador. 


Suco de clorofila com laranja 

1 copo de suco de laranja 

1 copo de água mineral 

1 dose de polpa de clorofila 

1 colher de chá de mel 

Bata todos os ingredientes no 

liquidificador 

O suco e a polpa de clorofila são vendidos na 
Vila Orgânica”, boxe de produtos orgânicos no 
sacolão da Vila Madalena, em São Paulo — R. 
Medeiros de Albuquerque, 352, tel.: 
3816 5464. 





Carreira solo, pra quê? 


Suco de broto de alfafa com maçã 
1 copo de suco de maçã 

1 copo de água mineral 

1 maço de broto de alfafa 

1 colher de chá de mel 

Bata tudo no liquidificador. 


Válá: 

São Paulo: 

Restaurante Pharmácia — R. Sampaio 
Vidal, 1072, Jd. Paulistano. Tel: (11) 
3085 5758. 

Rio de Janeiro: 

Polis Sucos — R. Maria Quitéria, 70, 
21) 2247 2518 

Av. Olegário Maciel, 440, 
Barra da Tijuca, tel.: (21) 2259 4298; 
ou Av. Ataulfo de Paiva, 591-A, Leblon, 
tel.: (21) 2259 4298. 
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REPRODUÇÃO 


Correr sozinha pode ser uma tarefa entediante. 
Conheça uma turma apressada que vai te ajudar 


Deixe a preguiça de lado. Com o objetivo de orientar pessoas 
comuns a correr, o técnico de atletismo Wanderlei de Oliveira criou a 
Run for Life, que oferece acompanhamento técnico e médico individua- 
lizado para quem quer começar. Os treinos são em grupo. A mensali- 
dade, de R$ 120, inclui planilha de treino e aulas. 


Cinco motivos para correr: 

1. Você vai dormir melhor. A corrida provoca relaxamento muscular e emocional, melhorando a 
qualidade do sono. 

2. Sentirá um bem-estar inexplicável. Depois de 30 minutos de atividade aeróbica, há a liberação 
de beta-endorfina, uma das substâncias responsáveis pela sensação de prazer no organismo. 

4. Vai ficar menos ansiosa e estressada. O exercício, a longo prazo, mantém os níveis hormonais 
regulados, o que ajuda a manter o equilibrio emocional. 

5. Seu corpo vai dar uma “secada”. Correr é um dos esportes que mais queimam calorias: em 
torno de 600 por hora. 


Válá: 
Run For Life: Av. Jurema, 380, Moema, São Paulo. Tel.: (11) 5051 0600. 





Boarder de primeira surfada 


A coordenadora geral de produção da TRIP, Renata Grynyzpan, conta como foi seu primeiro rolê numa pron- 


cha de snouboard em Aspen 


“Bunda roxa, câimbras e pancadas no cóccix. 
Apesar disso, fazer snowboard é muito cool! 
Além de ter diversão e adrenalina, o branco 
das montanhas cobertas de neve obrigam você 


a descansar e relaxar. Aqueles que nunca pi- - 


saram numa prancha (surfistas e skatistas 
podem se considerar um pouco mais experien- 


tes) vão sofrer no primeiro dia. No segundo, já “=> 


estarão curtindo a liberdade de descer uma 
imensa montanha diante de um visual espeta- 
cular.” (Renata Grynszpan) 


Fila olímpica 





TOMBO DE INICIANTE: QUEM É SURFISTA SE DÁ MELHOR 


RENATA ESTRÉIA SUA PRANCHA 


Aten em Aspen vai de novembro a abril. Pacotes 
de uma 1 U5 2000 e podem ser reservados na Ski 
Brasil -tel.: (11) 3889 0055 





Na HIK Olimpíada de Inverno de Salt Lake City, que aconteceu mês passado, duas peças de sucesso na moda 


arrombaram a festa do esporte 





A muvuca numa lojinha de corredor do 
aeroporto de Salt Lake City chamou a aten- 
ção. A compulsão às compras nos Estados 
Unidos é notória e contagia até o mais zen 
menonita, mas fila para comprar roupa em 
aeroporto era novidade. Pouco tempo depois, 
na Main Street de Park City, Utah, sede do 
maior número de modalidades dos Jogos, de 
novo ela estava lá: uma enorme fila, controla- 
da por um porteiro distribuindo senhas. 

O fenômeno que consumiu horas dos 
corajosos que se propunham a encarar a 
espera, sob sol ou nevasca brava, foi um tal 
“beret”, boné com a bandeira norte-ameri- 
cana, o logo do time de ski e snowboard do 
país e o de Salt Lake 2002. Feliz com a fila só 


mesmo o proprietário da Roots, marca cana- 
dense licenciada pelo Comitê Americano para 
produzir as roupas oficiais da equipe. A per- 
gunta óbvia — por que tamanho desejo por um 
boné, ainda que simpático? 

Pins disputados 

A resposta está na invasão que os artigos 
esportivos estão empreendendo no universo da 
moda, desde a adoção de tecidos até a apli- 
cação de refletores de luz. (A questão menos 
óbvia mas tão intrigante quanto: por que uma 
empresa do Canadá é responsável pelo uni- 
forme americano? Explicação: é a economia 
de impostos — o dono da Roots é cidadão 
norte-americano, mas preferiu fugir das taxas 
de seu país e se instalar no vizinho.) 


MULTIDÃO ATRÁS DO BERET, EM PARK CITY. À DIREITA, UMA SENHORA VESTE O DISPUTADO BONÉ E TROCA PINS NA TENDA DA COCA-COLA 


A poucos metros da Roots Park City, 
outro fenômeno que mobilizou multidões, 
também ligado à moda: a Coca-Cola montou 
uma enorme tenda cujo principal atrativo foi 
a troca de “pins”. Distribuídos nos eventos 
por equipes, instituições ou estabelecimentos 
comerciais, o valor dos brochinhos variava de 
acordo com a exclusividade. O da cerimônia 
de abertura dos Jogos estava entre os mais 
disputados. 

Era possível ver policiais, atletas, crian- 
ças e idosos com os casacos e berets forrados 
com as pecinhas — que tem dado as caras nas 
vitrines mundo afora. 

(Carlos Sarli) 





m Andréa Barros 


O nervoso da estréia 


Quem não fica ligeiramente constrangida na primeira transa com um novo parceiro? Conheça histórias 
embaraçosas recolhidas pelo site www.revistatpm.com.br e confira a avaliação do nosso especialista 
sincero Jacob Pinheiro Goldberg. Ao final, veja na Tabelinha Tpm a opinião de dez pessoas sobre 12 


situações envolvendo a noite de inauguração 


Você nunca viu o corpo dele — nem ele o seu, Você não 


sabe quai 





ão as fantasias dele - nem ele as suas. O que você faz 
se ele é tarado por joelhos, dedica horas a essa parte do seu 





corpo, bem aquela que você mais odeia? Você dorme na casa 








dele ou carrega o moço para a sua? Todo o mundo passa por 








uma saia justa dessas — várias vezes na vida. 





A primeira transa é 
um salto no escuro”, explica o PhD em psicologia Jacob Pi- 
nheiro Goldberg. “Quando se tira a roupa e se estabelece a 
relação corpo a corpo, desde o cheiro até a delicadeza dos 
gestos, tudo é novo e importante” 

Esse é um momento-chave, que pode ser frustrante ou 
muito melhor do que você imaginou. “As pessoas precisam ter 
maturidade e perceber que a primeira vez com alguém é tam- 


bém um jogo de habi 





lade e inteligência, que vai além da 
questão da libido e do erotismo”, diz Goldberg. Através do nosso 
endereço eletrônico (www.revistatpm.com.br), convidamos as 


internautas a contarem suas experiências em noites de estréia. 





As melhores histórias são analisadas a seguir pelo doutor Jacob. 








fero-verdade 


Telefone sem fio 

“Logo no começo da transa, já reparei um lance. O cara, diferen- 
te do que eu estava acostumada, estabeleceu uma fixação pelo 
meu pé. Depois foi gostoso. Estava em cima dele, digamos, 
fazendo movimentos verticais e, de repente, ele pega o telefone 
e começa a pedir umas coisas (acho que era refrigerante) na co- 
zinha. E gesticulava para que cu continuasse. Me vi lá, pra cima 


e pra baixo, com o cara falando ao telefone, como se eu fosse 





uma puta. Eu parava e cle repetia a ordem.” — Paula” 
Jacob Pinheiro Goldberg. A impressão é de que seu parceiro se 


manteve alheio, para evitar um envolvimento sentimental. 


Trata-se de imaturidade no desenvolvimento da sexualidade. 


O fantasma do ex 
“O cara me lembrava meu ex. O jeito, o sorriso, até os olhares 


eram parecidos. Não que eu quisesse o ex. Mas acho que foi por 





isso—e porque eu estava de férias, o lngar era legal e estava a fim 
de um carinho — que fiquei com ele. Uma noite saímos abraça- 
dos do bar e descemos para a sua casa. De repente, perdi o tesão, 
zero, não estava mais a fim. Sem explicação. Era transar sem von- 
tade ou sair dali. Falei, quase gritando, que não ia rolar. Ele sor- 
riu lindamente, peladinho. Me fez cafuné e perguntou se eu 
queria tomar uma cerveja. Tomei, e saí de lá trangúiila. Transei 
— Carla 





com ele na noite seguinte — e no resto das féri 


Goldberg. A lembrança que você teve de seu ex se transformou 
num complicador, o que a levou a perder o tesão. Quando dis- 
sociou as duas imagens, conseguiu transar com ele e não com 


uma lembrança do passado. 


Cheia de dedos 
“Ele me beijou e tudo parecia muito natural. Começamos a 
transar. Ta muito bem até que ele começou a insinuar no meu 


ouvido que queria que eu colocasse o dedo no seu âmus. Eu gelei, 








c 'sequei” Falei para ele que, com o tempo, poderíamos falar de 
nossas fantasias, mas que naquele momento seria melhor nos 
descobrirmos aos poucos. Essa proposta me deixou grilada, por 
isso a transa não foi o máximo!” — Elisa 

Goldberg. O nosso corpo por inteiro tem sensibilidade, A exci- 
tação depende das fantasias. O seu critério de restrições, associa- 
do a uma noção de eventual homossexualidade do parceiro, 


explica a frustração. 


sa 
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Mulher superior 





le me chamou para dormir na sua casa. A gente já estava 
ficando, e eu sabia que ia rolar. Na hora em que tirou a roupa, 
falou: “Cláudia, estou superconstrangido”. A gente tem a mesma 
profissão, mas eu me destaco mil vezes mais que ele na empre- 
sa. Tudo foi estranho. Ele estava na cama com uma mulher on 
com uma garota-fodona-da-publicidade? O cara pegou a camisi- 
nha cinco segundos depois de uns amassos e o sexo não foi legal. 
No dia seguinte, eu atrasada, ele perguntou: “Vai ficar chateada 
se eu não te levar até o trabalho?” Respondi que sim, que isso era 
uma questão de educação. Ele obedeceu” — Cláudia 

Goldberg. É complicada uma transa na qual o jogo do poder 
masculino € feminino se inverte. Complicado para os dois 
Cama não pode ser bolsa de valores. É preciso haver encontro de 


desejos e não de conveniências. 


Tão Inofensivc 





“Trabalhava como assistente em um consultório dentário. Deci- 
di tratar os dentes com meu chefe. Marcamos uma consulta para 


o sábado. Ali mesmo começamos a nos beijar. Na hora em que 





ele tirou a cueca, pensei: “Cadê? Tentei disfarçar, mas olhava 
para “aquilo” tão inofensivo, encabulado, tristinho. Ele pediu que 
eu desse um beijinho, quem sabe passar a língua, enfim, ressus- 
citar a criança. Quanto mais perto eu olhava menos me con- 


formava. Ele vivia contando vantagens dos seus dotes.” — Flávia 





Goldberg. Se o pênis não tem um tamanho que impressiona à 
mulher, pode ocorrer a castração do desejo. Mas o tamanho é re- 
lativo: o que é pequeno para umas é grande para outras. Depende 


das fantasias. Bem diz o vulgo "tamanho não é documento”! 


Excesso de mel 
“Fui para a praia com meu namorado. Minha amiga disse que eu 
de: 





a incrementar nossa primeira noite com velas, vinho, choco- 
late, vendas, mel. E foi nessa que dancei. Tudo ia bem até que, 
ele já com os olhos vendados, me lembrei da tal bisnaga de mel. 
Na hora H, porém, o negócio entupiu e apertei tanto que o mel 
veio com tudo. Foi uma lambrequeira total. Comecei a lamber, 





mas a coisa grudou nos meus cabelos e eu não sabia se limpava 


o moço ou a mim mesma. Imaginem o vexame! Sorte que ele 





tinha senso de humor e achou graça.” — Cristina 
Goldberg. O comportamento ansioso dificulta uma transa satis- 
fatória. O excesso no desejo de agradar revela insegurança. Depois 


do banho, talvez o despojamento tenha facilitado o sexo intenso. 


“Ela foi conquistada pelo tamanho do pênis. E resolveu usar a iron 


Nesse buraquinho aqui? 
“Viajei para um sítio com meu 





namorado e a 





guns amigos. 
Começamos a beber. Quando já estava pra lá de Bagdá, resolvi 
tomar um banho. Mas me esqueci de trancar a porta. O João me 
pegou nua. Eu, juro, não queria trans 





r. Acontece que o álcool 
queria e era ele quem mandava em mim. Me lembro de ter tira- 
do sua roupa, trancado a porta, apagado a luz e jogado ele na ca- 
ma, como fera no cio. Foi quando o mico" aconteceu. Pô, eu era 
virgem. Quando olhei aquela coisa enorme apontada para cima, 
quase caí para trás. Soltei o verbo: O quê? Essa “coisa grande e 


horrorosa” vai entrar ness 





é buraquinho aqui? Nunca!!!” — Luiza 





Goldberg. O medo do pênis está associado à idéia de estupro e 
nos reporta a uma atitude infantilizada. A não ser em casos 
excepcionais, a vagina se acomoda ao tamanho do pênis. O efeito 


provavelmente se deve ao álcool 


Bumbum roxo 
“Namorava um cara há cinco anos. Namoros longos às vezes 


cansam. Quando ia trabalhar, sempre via um cara em frente à 





sua casa, uma bela mansão. Um dia não agúentei e dei aquela 
secada geral nele. Ele me seguiu com seu Audi, pediu meu tele- 
fone e me ligou no mesmo dia. Depois de quase um mês de con- 
versa, fomos a um motel, Estava ótimo até que escorreguei na 
piscina e bati o bumbum na quina, Chorei de dor e de vergonha. 
Ele foi me levar para casa, o pneu do carro furou e precisou de 
reboque. Como estava atrasada, larguei o Felipe sozinho e fui 
embora. Meu namorado e minha mãe me esperavam na porta. 
Detalhe: terminei o namoro e estou com ele até hoje!” — Juliana 
Goldberg. Parece que a paixão da leitora é mais pelo Audi do que 
pelo Felipe. Em termos de negócio, seu investimento talvez seja 


coerente. Em termos de amor, vamos aguardar 


De Penélope Charmosa 
“Fui a uma festa à fantasia num sítio e estava de rolo com um 
cara. Ele chegou na festa, bebeu muito e passou mal. Fui deixá- 


lo em casa e pedin que eu entrasse, depois que ficasse e então que 





deitasse. Fui fic: 





ndo, ficando, até que transamos! Quando dei 
por mim, estava ao lado dele na cama e ele nem se mexia, Levan- 
teic fui correndo para casa. Pior de tudo é que estava fantasiada 
de Penélope Charmosa, de rosa da cabeça aos pés.” - Carolina 
Goldberg. Definitivamente o álcool serve de estimulante ini- 
cial, mas de inibidor no seguimento. Daí essa oscilação de 


humor e erotismo. 





a para desqualificá-lo, 


exatamente por causa de seu apelo erótico. Provavelmente adoraria reencontrá-lo.” 


“Tudo ia bem até que me lembrei da tal bisnaga de mel. Na hora H, porém, o negócio 
entupiu e apertei tanto que o mel veio com tudo. Foi uma lambrequeira total” 


Algodão nada doce 

“Tinha acabado de fazer um piercing no nariz, que estava cheio 
de algodão. Por isso, resolvi ficar em casa. O Alexandre, um cara 
por quem me interessava há um tempão, apareceu. Depois de 
muita conversa e umas taças de vinho, rolaram ums beijos e a 
coisa foi esquentando. De repente, ele começou a tossir muito. 
Tinha engasgado com o algodão que estava protegendo meu 
piercing (até hoje não sabemos como!). Na hora foi um susto e 


depois, lógico, começamos a rir. Nem transamos.” — Eliane 





Goldberg. Às vezes a pessoa provoca um incidente para fugir de 


uma transa que não interessa, até inconscientemente, Muito 





engraçado, mas preste atenção: o auto-engano acalma, mas 


pode iludir 


Cabelinhos a mais 

“Ele havia cortado o cabelo um pouco antes do nosso primeiro 
encontro. Nunca havíamos nos visto pessoalmente (era um rolo 
da intemet). O problema é que, quando nós dois começamos a 
suar, aqueles cabelinhos ficaram grudados nos nossos corpos, 
provocando uma coceira desagradável, cabelos indo parar na 


Cristina 





boca, fora a cena incômoda e engraçada 


Goldberg. Nada como a dura, nua e erna realidade para quebrar 
o mistério da internet, Os detalhes às vezes importam mais do 


que o conjunto, e o resultado é a decepção 


Todo-poderoso 


ava com uma amiga e dois caras numa casa de prai 





. Fiquei 


com um deles — uma das melhores transas que já tive, não fosse 





o desfecho. Eu, deitada, nua, no chão. Ele, de pé, na minha 
frente, nu, com as mãos na cintura, Ridiculamente, começa a 
balançar o todo-poderoso (seu pênis) de um lado para o outro, 
num ritual dramático e ridículo do tipo “olha o tamanho da 
criança”, Eu? Me segurei muito para não cair na gargalhada.” — 
Fernanda 

Goldberg. À impressão é de que a leitora foi conquistada pelo 
tamanho do pênis e, exatamente por sen apelo erótico, resolveu 


usar a agressão e a ironia para desqualificá-o. Provavelmente 





adoraria reencontrá-o, 





Os nomes foram trocados a pedido das internautas que enviaram suas histói 





Tabelinha Tom 
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Pedro de Lara) (comentarista de futebol) 











Apenas fuja, Alguma Como já disse Vinícius de 


Não pensar que o proble- 


coisa o bloqueou e não Dar risada, Humor é Moraes, “enquanto hou- 

ma é seu. Ficar calada, Da Senta e chora. 

ps E adianta insistir porque a sempre a melhor saída. ver lingua e dedo, mulher 
é pessoa não se recupera. nenhuma me mete medo”. 


A pessoa pode até passar 
a noite na casa do outro, Nem morta. Levo para a 
mas não dorme. Fica vi- minha, que lá eu mando. 


Depende. Eu gosto de 
dormir, porque não tran- 
so, faço amor. 


Sim, por que não? 
Dormir junto é quase tão Sim. E espero o café. 
bom quanto transar. 


outro logo na primeira 
oite? 











gilante, 

!Qual é a pior frase que Ê ” 
i A gente se vê por aí. A gente se vê é meio Ê 
ise pode dizer na hora 5 Até nunca mais. Se cuida! Tem A gente se vê, 

a despedida? Vamos se (sic) falar! esquisito. 
É Se estiver na casa dela, 
:0 que nunca se deve Sair tirando a roupa. Abrir o jogo. Fazer o Nadaldo que voe saiba Nem na primeira, nem não invada a privacidade. 
ifazer na primeira Tem que rolarumsus- possível para não se é VE EE APrEDá Ne nas outras: levantar, E não pode emitir opiniões 
inoite? pense. entregar deimediato. | pendei. tomar um banho esair. sobre decoração. É preciso 





prestar atenção na nêga! 


Ver se a parceira está 






;O que é obrigatório O beijo é tudo. A Enduoiasemos Sê O que você estiver a fim. Dar prazer. Afinal essa é DAR Ea 

É se : - peso pendanddtes erramar carinho à 

ifazer na primeira primeira preocupação é (cs ESSE Vai que é a primeira e a grande diferença entre Rancid 

inoite? não estar menstruada. j ú última, transar e se masturbar. Et 

Í manusear, estudar. 

| Eu saio correndo. Masé Quem come dá e quem Nunca peço. Sexo anal é 

;E quando ele pede E a dá come. Se ela deixar, F um processo de desejo que 

i ? difícil um cara pedirseso (o eicar viciad Credo! Menos, vai! Se você quiser. exige, no mínimo, um mês. 
exo anal? anal na primeiravez.  €les vão ficar viciados. Noémia, fala sobfe'O 

É porque são anormais. Último Tango em Paris. 


Um tapa na cara, chamar Não perceber quando Quando você nota que 

de “cachorra”, o cara à não está bom para você. depois de uns beijos 
dia não corresponde de jeito Quando não encaixa. Ê à 

queteviradeumlado um P A Q Insistir no que você não aparece uma repulsa ao 


para outro feito bife. está a fim. sexo. 





que pode fazer com 
que a primeira vez seja 
a última? 


Quando um dos parceiros 


Depende do casal. Isso se Se ela quiser, terá. Esse 
chama estímulo erótico. Ele quem? Violento tipo de solavanco você 


pas does epi nota desde o elevador. Mas 
Se aceitar, os dois são como? Depende. Cem ade Ea cuiasda 


insanos sexuais. com a dosagem certa. 


Na primeira noite não 
rola. Tem que ir deva- 
garzinho. 





Só um tapinha não dói! 


Nunca se pode dizer não = E 
À Não me venha com “eu 
quero. Porque isso mata 


:O que nunca se deve É só hoje, hein! Mesmo 








fa a Eute amo. te amo” porque é total- E Euteamo. 

idizer na primeira vez? toda a esperança e porq que seja verdade. 

i ks mente over. Broxante. 

Í destrói o desejo. 

; Tudo me assusta. Fico O sexo selvagem, que não 

;O que mais assusta na ; meio apavorada. O medo tem amor nem carinho, O tamanho da encrenca — Deixar uma má Nada. Sem nenhuma 
iprimeira vez? de encontrar uma coisa só tem estímulo erótico -emtodos os sentidos. impressão. assombração. 

i minúscula apavora. sem qualquer beleza. 

iVocê beija antes de Às vezes você até faz Correndo não, voando. 


“o Escovar os dentes é : A 
amot, mas sem dar muito Quacordaantes faz Deixo umcopo d'água 
higiene, uma necessi- 


beijo. Não tenho nojo de ade qualquer coisa. Mas bafo ao lado da cama. 
nada. > não dá. 


iescovar os dentes ou 
isai correndo para 0 
ibanheiro? 


Beijo toda hora. 





;Você topa ser 
ialgemada logo na 
primeira vez? 






Algemada a pessoa não Ai, depende do que você Provavelmente Topo na hora. Mas não sou 
pode se defender, mas consumiu antes. Isso pi dei muito desse projeto "sexo 
pode ter prazer. assusta. espetacular”. 


Não. Eu sou muito 
romântica. 
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Ele broxou. O que 
fazer? 


noite? 


Qual é a pior frase que 
se pode dizer na hora 
da despedida? 


O que nunca se deve 
fazer na primeira 
noite? 


O que é obrigatório 
fazer na primeira 
noite? 









E quando ele pede 
sexo anal? 






O que pode fazer com 


a última? 


:E se ele quiser um sexo 


mais violento? 


;O que nunca se deve 
dizer na primeira vez? 


O que mais assusta na 
primeira vez? 


Você beija antes de 
escovar os dentes ou 
sai correndo para 0 
banheiro? 


Você topa ser 
algemada logo na 
primeira vez? 


Você dorme na casa do 
outro logo na primeira 


que a primeira vez seja 









iOscar Maroni 
i(dono da revista 
| Penthouse e do clube 


Já aconteceu de broxar, 
apesar das minhas 1 500 
mulheres. O que fazer? 
Sai de cima, conversa. 


Prefiro dormir na casa 
dela. O habitat da fêmea 
me fascina. 


Olha, seu papo foi chato. 
Você é um cara pedante, 
nojento, burro é nunca 
mais quero te ver. 


Forçar uma situação 
quando a mulher não 
quer. 


| Se Deus me ajudasse, 
; seria levá-la a ter três 
| orgasmos sempre. 


Sexo anal é um troféu. 
Se ela dá na primeira 
vez, é porque quer fazer 
com qualquer um. 


O homem forçar a 
situação. Não ter higiene 
pessoal. 


A maioria das mulheres 

gosta de se sentir possuí- 
da. Mas na primeira vez 

acho que não rola. 


As falhas do físico da 
mulher. Se foi para a 
cama com ela, assume a 
moça como ela é. 


A mulher dizer que eu 
não preciso usar cami- 
sinha. 


Me preocupo em escovar 
os dentes. Higiene é uma 
forma de respeito. 


Topo porque o sexo tem 
um aspecto lúdico. 







Ah, normal. Conversar, 
deixar o cara relaxado. 
Agir naturalmente. 


Sim, acho que sim. 


Eu te ligo. 


Não tem uma regra. 


Não sei, não tem muita 
regra. 


Depende da pessoa, da 
intimidade. Acho que não 
rola. 


É difícil isso acontecer. 
Se eu chegar a transar 
com um cara, é porque 
ele tem a ver comigo. 


Se tiver rolando esse 
clima... 


Juras babacas. Não se 
deve mentir. 


A falta de intimidade. 
Você não sabe por onde 
começa. 


Beijo antes. 


Não. Isso não me 
diverte. 





Fernanda Lima 
(VU da MTV) 


Vacê pode até achar 
legal, pois tem mais 
tempo de ficar abraçado. 
É legal contato sem sexo. 


Depende de quem é o 
cara, Prefiro dormir na 
casa do outro do que ele 
na minha. 


Até a próxima broxada. 


Ficar com a pessoa em 
público. Não gosto disso 
na primeira, na segunda, 
nem na terceira vez. 


Conversar, 


Ai, não, tó fora, meu! 


Um cara violento, que te 
estrangula. Ou um 
meloso demais. 


Tem limite. Não dá para 
sair quebrando a cara da 
mulher. Estou fora de 
estrangulamento! 


Eute amo. 


Eocara já querer te 
pegar para ele, ser pos- 
sessivo. 


Deixo uma aguinha 
perto. 


Não!!! Vai que ele é um 
maníaco! 


: (snowboarder) 





Tem que ser carinhosa, 
aliada, companheira. 


Não, não durmo. Para 
dormir, precisa ter inti- 
midade. 


Então é isso aí. A gente 
se cruza! 


Não se deve abrir o jogo. 
É melhor guardar um 
mistério para o próximo 
encontro. 


Conversar e tentar 
conhecer a pessoa. 


Depende da situação. Se 
tiver no clima, é legal 
aceitar para saber o li- 
mite da relação sexual. 


Nada dar certo. O cara 
não fazer nada do que 
você gosta. 


Se o cara for legal e 
estiver a fim, acho que 
até topo. 


Eu te amo. No dia 
seguinte você pode 
descobrir que não é bem 
assim. 


Começar. O começo é 
assustador. 


Eu beijo um monte. Não 
tenho constrangimentos. 


Não. Se ele faz coisas 
que você não quer, como 
você vai pará-lo? É 
perigoso. 
























ndré Fischer : 
criador do Mix Brasil) | 


Eu tomo conta da 
situação e desempenho 
pelos dois. 


Não mais. 


Casa comigo. Já ouvi 
isso e dá medo. 


Demonstrar que você 
quer uma coisa séria. 
Tem que ter leveza. 


Enaltecer alguma quali- 
dade da pessoa, mesmo 
se ela tiver poucas. 


No way. Sem precon- 
ceito, mas para mim é só 
troca-troca e quando 
estou muito envolvido. 


O sexo ser ruim. 


Com gente desconhecida, 
eu assusto. Tem que ter 
muita confiança. 


Eu te amo e case comigo. 





A possibilidade de estar 
lidando com uma Glenn 
Close, 


Se você chegou ao ponto 
de dormir, pode ter essa 
intimidade. Mas eu não 
durmo com qualquer um. 


Nunca! Algema só 
depois do quinto encon- 
tro. 
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Kiss FM, Derois DE um ROCK. 
VEM SEMPRE OUTRO ROCK, 





) Letícia Valverde 





GENTE: SÓ TRABALHA PARA RICOS 


OUVE 
artístico 


Elas eram mulheres cultas que ensinavam dança, arte e 
etiqueta aos filhos do rei. Hoje, as dançarinas de Lahore, 
no Paquistão, são obrigadas a se prostituir. Em um país 
muçulmano onde a atividade é crime religioso, 
os cafetões são os homens de suas próprias famílias. A 
fotógrafa brasileira Letícia Valverde penetrou nesse 


universo. A seguir, seu relato 


Elas já nascem com o destino traçado. Na 
sociedade patriarcal do Paquistão, Heera 
Mandi é o único lugar onde uma menina é 
mais esperada do que um menino. Nesse bair- 
ro da segunda maior cidade do país, vivem, há 
mais de quatrocentos anos, as lendárias 
dançarinas de Lahore. Integrantes da casta das 
cortesãs urbanas, elas aparecem nos antigos 
relatos da Índia medieval. Eram belas, ricas, 
cultas e sofisticadas. Tinham fama e poder 
Ensinavam poesia, etiqueta, música € pintura 
aos filhos de reis e nobres. Hoje os tempos são 


outros e o trabalho também, Heera Mandi é 





zona de prostituição. E das mais peculiares, já 
que a atividade é um negócio de família: mães, 
tias e avós ensinam o ofício da dança — apenas 
uma preliminar do sexo pago — às meninas, que 
têm por cafetões os próprios pais, irmãos c até 
filhos. Isso num país onde prostitutas podem 
ser apedrejadas até a morte. Intrinsecamente 
ligadas à história do país, as “dançarinas” repre- 
sentam uma contradição: de um lado, são o 
orgulho de uma herança artística e musical; de 


outro, a vergonha nacional. 
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AS IRMÃS SAMIRA E SÔNIA PREPARAM-SE PARA "DANÇAR NOS EMIRADOS ÁRABES 


“Minha mãe e meus irmãos me obrigaram a trabalhar com 14 anos. Aos 16 já estava grávida.” 


ATO EM FAMÍLIA: NO BAIRRO DE HEE 





Foi em busca da história dessas mulheres 
que desembarquei em Lahore sob uma tem- 
peratura de 40ºC. Apesar do calor, comprei 
uma roupa paquistanesa, a “shalvar kameez” — 
vestido comprido, calça larga e véu —, tentando 
parecer menos estrangeira. Quando cheguei a 
Heera Mandi — que significa mercado de dia- 
mantes em urdu, a língua oficial do Paquistão 
—, descobri que não seria nada fácil conhecer as 
dançarinas. Passei dias rodando pelos merca- 
dos sujos e pelas ruas estreitas, até que me 
aproximei das crianças que ficavam por ali. Fiz 
alguns cliques delas. Voltei vários dias seguidos 
trazendo de presente as fotos que havia tirado 
em dias anteriores. Algumas vezes percebia os 
olhares curiosos das mulheres por trás das corti- 
nas e em frestas de janelas. Aos poucos os 





pequenos me mostraram suas 17 
Três meses de contrato 


Essas crianças me levaram a cubículos 





onde viviam famílias inteiras. “Food? Drink 
— era o que invariavelmente me perguntavam 
assim que chegava a suas casas. Ofereciam leite 
com amêndoas, bebida típica, doc 





e quente, 
que eu tomava a contragosto (não queria fazer 
uma desfeita). Sentada na cama, que também 
é o sofá da casa, de mãos dadas com as mu- 
lheres ou segurando seus filhos no colo, aos 
poucos fui conhecendo esse mundo feminino 
incrustado na dura sociedade islâmica. As 
meninas aprendem desde muito cedo os movi- 
mentos e gestos da dança que mais tarde vai 
trazer o ganhapão. Com Samira e Sônia, 
irmãs, aconteceu assim. Muito talentosas, hoje 
costumam viajar para “dançar” em países do 
Golfo Pérsico. Aliá 


para os Emirados Árabes, onde vão cumprir 





estão de viagem marcada 


um arriscado contrato de três meses. 

Uma das primeiras famílias que conheci 
foi a de Nikhat, seis filhos. Com a ajuda de suas 
duas filhas mais velhas, lindas, foi me contan- 
do entre gestos e algumas palavras em inglês 
seu desespero por ter nascido ali. “Eu queria 





que meus filhos estudassem e que as menin: 





não tivessem que ser forçadas a “dançar, como 
fui”, ela se abrin, “Minha mãe e meus irmãos 
mais velhos me obrigaram a trabalhar com 14 
anos. Aos 16 já estava grávida” 

Encharcadas com ácido 

Alheias às brigas políticas e às tormentas 
que tomam conta do país desde que os Estados 
Unidos invadiram o vizinho Afeganistão com o 
apoio do governo paquistanês, as mulheres de 
Lahore passam as tardes em seus quartos. 
Ouvem música indiana, vêem filmes na TV. 
Não é incomum que tenham filhos, sobretudo 
com clientes. As que conseguem ser amantes 
de homens ricos nutrem a esperança de que os 
filhos consigam ser mais bem educados e se 


c 





m com moças de outras profissões. 
À noite o bairro se transforma. As peque- 
nas habitações abrem suas portas. Muitas 





vezes, além da própria “dançarina”, estão pre- 


sentes nas casas também as suas famílias. Por 





toda a região, homens ficam vagando, olhares 





atentos, escolhendo as mulheres como peças 
na prateleira do supermercado. Acompanhada 
de dois paquistaneses, fui conhecer Tasncem, 
que só “trabalha” para homens importantes e 
endinheirados. Assim que entramos na sala, 
um funcionário veio nos receber. Ele trocou 
nosso dinheiro por um bolo de notas de valores 
menores. Com um chocalho nos tornozelos, 
Tasneem começou sua dança. Cantou, recitou 
poesias. E abriu um lindo sorriso quando jo- 
gamos as notas para o ar, enquanto esboçava 
seus pliés. Tasneem é uma dançarina famosa e 
por isso fica mais protegida da violência. Mas 
não são raros os casos de jovens violentadas por 
terem: zecusado os avanços de um eliente. Há 
casos inclusive de garotas encharcadas com 
ácido por terem oferecido algum tipo de 
resistência. Circulam também histórias sobi 

estupros praticados por policiais que, não bas- 
tando a violência, ainda as prendem sob 


acusação de adultério. 


RAZIA VIRGEM, FOI GUARDADA PELA FAMÍLIA Cl 
ESPÉCIE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA 



























































Não há estrangeiros no bairro. Nem meni- 
nas muito novas. Elas são virgens que as 
famílias guardam como troféu para algum 
cliente mais rico. Em geral, na primeira noite 
1s meninas são escoltadas para hotéis fora de 
Hecra Mandi. Razia é uma menina de 15 anos, 
muito bonita, que quase nunca sai à ma. Quan- 
lo entrei em sua casa, percebi logo o olhar 
lesconfiado da tia da menina. A garota é moti- k 
vo de alegria para sua família. Sua “vida profis » E 

á 


sional” acaba de começar. no quarto de um 





lesses hotéis, Virgindade é mercadoria valiosa 
meninas novas como Razia são cuidadosa- ] 
mente arrumadas e preparadas para o momen- 


foi um sucesso — de volta a Lahore, não disse 


to de perdê-la, Mas seu primeiro encontro não 





tma palavra. Desabou em lágrimas 

Dois homens de cara brava 

Muitas dançarinas ficaram com medo 
quando viram a minha câmera, Uma foto pode 
ser a prova do crime (lembre-se: por ele, 
podem ser apedrejadas até a morte). Vaidosas 
passavam por cima do medo para serem 
fotografadas. Foi assim que conheci Rubi 
uma rua perto de sua casa. Ficamos amigas 
Ela me mostrou orgulhosa suas jóias é roupas 
Rubi é uma exceção: dona de dois pequenos 
imóveis, pelos quais recebe uma renda, leva 
umavida confortável para o padrão local. Tem 
lois filhos e um marido-amante fixo que, em 
troca de sustento, a proíbe de dançar para ou- 
tros clientes. “Ele não sabe, mas às vezes tenho 
saudade de dançar como as outras”, brinca 
Tenho muita sorte de tê-lo encontrado. 

Minhas fotografias quase me impediram 
de sair do Paquistão. Dois homens de cara 
brava abriram minha máquina, olharam mi- | 
has lentes e queriam saber por que eu car- 
regava tanto equipamento se tinha entrado no 
país como turista-estudante de arte. Nunca 
teria me desvencilhado se soubessem que eu 
havia passado mais de duas semanas com as 
dançarinas de Lahore. Elas são mulheres que 


eles tentam esconder. São uma vergonha, 





ER 


Por baixo do pano 


Mariam conta como funciona a rede de solidariedade clandestina 
que salva e protege mulheres e crianças do Afeganistão 


As imagens de mulheres cobertas por burcas no Afeganistão 
correram soltas durante a guerra recente entre os Estados Unidos 
e a milícia Taleban, que governava o país. Era uma forma de 
mostrar quão desumano era o regime que escondia Bin Laden. Mas 
a Aliança do Norte, que acabou de retomar o poder sob a batuta 
dos americanos, foi, entre 92 e 96, o grande responsável pelo início 
do terror contra as mulheres afegãs. É o que me diz, em inglês 
fluente, a menina de rabo-de-cavalo e calça comprida sentada ao 
meu lado num saguão de hotel em Porto Alegre, durante o último 
Fórum Social Mundial. Ela tem 27 anos e se identifica como 
Mariam, embora não seja seu nome verdadeiro. 

Há 11 anos, Mariam é uma das cerca de 2 000 mulheres 
afegãs que, por baixo da burca, lutam contra o fundamentalismo. 
Elas fazem parte do RAWA — Revolutionary Association of Women 
of Apheganistan —, organização que atua dentro do Afeganistão e 
em campos de refugiados no Paquistão. A RAWA rastreia mu- 
lheres desaparecidas, provê assistência médica e administrativa 
para viúvas e vítimas de guerra, promove debates sobre partici- 
pação social e dá cursos de alfabetização para mulheres e crian- 
ças. Tudo acontece clandestinamente. 

Com o apoio de muitos homens 

Alvo de perseguições dos fundamentalistas, as mulheres da 
RAWA montam salas de aula dentro das próprias casas e mudam 
de nome e endereço com fregiiência. Para isso, contam com o apoio 
de muitos homens. São eles que vigiam os “postos móveis” da 
associação, dirigem os carros e acompanham as mulheres na rua, 
já que elas ainda não podem andar sozinhas em lugares públicos e, 
muito menos, dirigir. O marido de Mariam, por exemplo, cuida do 
filho de 3 anos do casal, enquanto ela dá aulas nos campos de refu- 
giados. “A maioria da sociedade afegã é contrária ao fundamenta- 
lismo”, garante. “Meninos muito jovens são forçados a lutar, eles 
não são culpados. A única solução é a democracia.” 

Mariam mora no Paquistão e se comunica com o mundo 
através do site da RAWA (www.rawa.org). Pela internet, a associa- 
ção divulga e discute uma situação que, até há pouco tempo, nos 
parecia muito particular e distante. Mas que, desde 11 de setem- 
bro passado, deu a volta ao mundo — e veio se sentar ao meu lado 


num saguão de hotel em Porto Alegre. 
(por Renata Ursaia - reportagem e foto) 


MARIAM, UMA DAS 2000) 
MULHERES QUE LUTA. 
GLANDESTINAMENTE CONTRA 
A OPRESSÃO EXERCIDA PELO 
FUNDAMENTALISMO| 


Versos satânicos 


Conheça alguns títulos que revelam as condições da 
mulher nos países islâmicos 


Princesa — a história real da vida das mulheres árabes 
por trás do véu negro, de Jean P. Sasson (Best Seller, 247 
páginas, R$ 29) 

A história de uma princesa saudita que não aceita as 
condições impostas às mulheres mulçulmanas. 


A Mulher de Pedra, de Tariq Ali 

(Record, 319 páginas, R$ 32) 

Parte da série Quinteto Islâmico, em que o escritor paquis- 
tanês aborda as diferenças culturais e as relações entre 
Oriente e Ocidente. 


A História de Olya, de Olya Roohizadegan 

(Editora Bahá'i do Brasil, 264 páginas, R$ 12) 

Prêmio Cidadania Mundial em 1997, o livro é um relato 
sobre a autora, que trabalhou dez anos na Companhia 
Iraniana de Petróleo e, em 1982, foi presa e torturada por 
seguir crenças religiosas distintas. Conseguiu fugir para o 
Paquistão e de lá para a Inglaterra. 








HEERA AIRRO QUE ABRIGA. 









O FOGO DA LUXÚRIA 





Por mais arraigada que a cultura possa estar, ela estará sempre subordinada ao impulso da natureza 


Você alguma vez já se deparou com um desejo latente de ser 
puta? Um desejo que muitas vezes nem se manifesta no pensamento 
por ser marginal, mas se expõe no corpo, no coração e por trás e por 
entre os pensamentos corriqueiros, pouco elaborado: 

Assim, em certos episódios da minha biografia, eu tangencio a 
pudicidade e, em outros, minha cabeça vadia no fogo da luxúria! Mc 


imagino escolhendo num universo de homens especiais alguns 








para amar simultaneamente. É este incêndio que avermelha meu 
coração! Ser possuidora de sentimentos ardilosamente manobrados 
em culturas e religiões poderia me deixar estigmada de uma falsa per- 
versidade. Porém, trata-se de profunda verdade. Meu coração é licen- 
cioso e não cora de vergonha mas de paixão, desejo e tesão. 

Coração subvertido de amor 

Quero confessar que nem sempre meu desejo tem hímen! 
Atualmente, me sinto vazia, descompassada, com um batimento 
quase inaudível. Se bem que é só assoprar a labareda que a natureza 
entra numa reação em cadeia e o amor impera no meu organismo. É 
iquele sentimento de paixão, que por mais que tenha sido desen- 
cadeado por um determinado alguém, o sentimento é meu, e derra- 


ma do coração molhando todo meu corpo e ainda transborda de 





mim, inundando meus encontros e tudo o que vejo, ouço e toco. 
Com o coração subvertido de amor, torna-se impossível olhar 


nos olhos dos especiais sem desejá-los. E aí, o ritmo do meu coração 


R 


e 4H 


faz-se onvir a distância... Neste momento me prostituiria, além do 
emocional. Escolheria os homens que a mim são desejosos e sugaria 
deles a dessemelhança do gosto, do cheiro, do movimento. Faria com 


que pagassem por todo o prazer que eu houvesse recebido! Tudo com 





elegância e agudeza, pois abomino a promiscuidade 

Viver todo o tempo nessa condição apaixonada desencadearia 
um surto. Não sobraria energia para outra coisa, e eventualmente eu 
poderia me sentir muito lasciva 

Machucar Alguem 

E um imenso desagrado ao meu amor-próprio machucar 
ilguém, principalmente mulher, portanto a minha sinceridade afeti- 
va respeita terrenos e está submetida à minha própria ética emo- 
cional. Não sou aquela que diz eu te amo a cada hora, mas o meu 
amor se manifesta a cada atitude. E também não sei viver sem a 
1uisência de um homem que eu ame. Preciso de ausência para amar! 


Sou de alma polígama, e tenho amigas que também o são. Porém, a 





maioria delas tem concepção monogâmica. (Os meus amigos não. 
Trata-se do mais árduo trabalho de qualidade de vida. Algo que 
depende exclusivamente do talento de quem está vivendo. É o exer- 
cício do diseermimento da “introteoria” com a “extroprática”. Inven- 
tei essas duas palavras... Mas são perfeitas e tudo bem, refiro-me 
mesmo ao exercício da criatividade! Por mais arraigada que a cultura 


possa estar, ela estará sempre subordinada ao impulso da natureza! 



















Tênis de corrida não 
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prostituto das manicures 
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O apresentador de TV Marcos Mion, 22 anos, não 
parece serum homem de verdade. Imagine um cara que se 
diz feminista, acredita no amor, é louco para ter filhos 





evita fazer sexo na primeira noite. Ele se diz assim. Assume 


que já broxou e garante que é 100% fiel, Odeia papos de 





macho do estilo “já comi aquela gostosa”, Mion tem outras 
características femininas: pinta as unhas e já depilou o 
peito — mas deixa isso pra lá. 

Mion anda a mil por hora desde que estreou seu 
novo programa, Descontrole, na Band. Mas sua vida nunca 
foi calmaria. Ele passou por dois traumas. Aos 14 anos, 
perdeu o único irmão, Marcelo, que despencou da mar- 


quise do Masp quando comemorava a aprovação no 





vestibular. Dois anos depois, sofreu um acidente de carro. 
O amigo que estava com ele, Carlos, morreu na hora. Essas 
tragédias, ele explica, tornaram-no um sujeito romântico 
bem família. Mês passado, bem no primeiro dia de Descon- 
trole, tomou mais um pontapé da vida (bem mais leve, mas 
não sem sofrimento): seu romance com a apresentadora 
Babi acabou. Por causa disso, emagreceu dez quilos e caiu 


doente, Antes d ão, ele esteve com a reportagem 





epara 








da co-irmã TRIP e concedeu parte da entrevista que se 
segue — as informações sobre a nova vida de solteiro foram 
colhidas pela repórter especial Nina Lemos. 


Tem. Você está em um ótimo momento profissional: 
acabou de estrear um programa ao vivo numa nova emis- 
sora. Ao mesmo tempo, acaba de terminar um rela- 
cionamento. Como está sendo conviver com essas duas 
realidades? 

Mion. Terminar um relacionamento é difícil. É a morte de 
um sonho. Eu acreditava que seria para sempre. Então, 
quando um sonho morre, morre um pedaço de você tam- 
bém. O nosso namoro acabou no dia da minha estréia. Eu 
estava louco para dividir aquele friozinho na barriga com 
alguém. Estou, sim, em um momento profissional exce- 


lente. Mas para mim é complicado separar as coisas: se 





estou mal pessoalmente, estou mal no trabalho também. 


Tem. Mas você conseguiu separar dessa vez, não é? Sua 











estréia deu sete pontos de audiência. 
Mion. Sou um artista e me alimento do amor. Mas, nessas 
horas, até a angústia é um alimento poderoso para você ir 


e fazer as coisas. E eu tenho muitos amigos, o que também 





ajuda pra caramba. 


Tem. Você sofre muito por amor? 
Mion. Tem gente que diz que só mulher sofre por isso, mas 
não é verdade. Já sofri muito por amor. Dessa vez, perdi dez 
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quilos, firi até o inferno. Mas agora estou no caminho de 
volta. O tempo é um remédio poderoso. Se ele me fez 





aceitar até a morte da pessoa que eu mais amava na vida, 


que era o meu irmão, como não superar uma separação? 


Tem. Como é sua vida de solteiro? V 





i cair na balada? 








Mion. Não sou de putanhagem. Odeio isso. Não gosto de 
ficar falando de mulher, que fulana é a maior gostosa. No 
meio artístico tem muita gente de quem eu não sou próxi- 
mo por causa disso. Não vou galinhar, não gosto de ficar 
com alguém na noite, essas coisas. Mas quero, sim, encon- 
trar um amor. Eu tenho esse lado Romeu. Acredito em 
amor eterno. Acho que cada pessoa tem a sua metade. 


Estou procurando de novo - meu sonho é casar e ter filho. 





Tem. Qual é a importância do sexo para você? 

Mion. Tive poucas mulheres, sempre namorei muito e 
muito tempo. Todo o mundo vem e diz: “Pô, está na'TV, é 
comedor”. Nunca fiquei com ninguém da mídia, tirando 


a Babica Patrícia [Coelho], que na época nem era famosa 








Sou um cara família: comecei a namorar com 12 





nos e fui 
até os 16. Aprendi a tratar uma mulher, a fazer amor, a ser 
um cara respeitoso na época em que era a fase da putaria. 


Tem. Você já traiu? 
Mion. No meu primeiro relacionamento, depois que fui 
traído, traí. Experiência de moleque: “Pô, me train, von 


também”. Mas me arrependo. Na época fiz o que sentia, 





hoje em dia não faria igual. 


Tem. Você já broxou? 


Mion. Lógico. Son o cara que, 





a primeira vez com uma 
pessoa rola antes da hora, broxo. 


Tem. Evita fazer sexo na primeira noite? 
Mion. Pô, lógico. Para mim só funciona quando estou en- 


volvido — primeira vez não é comigo, rapidão não consigo. 


Tem. E sexo sem amor, já aconteceu? 
Mion. Não, não consigo. 


Tem. Rola muito assédio, agora que você se tornou uma 
celebridade? 





Mion. Rola. Lógico. Mas o ato sexual é uma parada sér 





Quer queira ou não, você pode ter um filho numa relação 
sexual, Acredito, com meu romantismo, que é a única hora 
em que duas pessoas podem de fato tornar-se uma. 


Tom. Você é feminista? 

Mion. Sou, respeito demais as mulheres. Acho que ne- 
nhuma mulher devia posar nua porque está simplesmente 
ocupando o lugar que a sociedade machista designou para 


elas, para que se sintam poderosas. Com certeza tem tudo 


a ver com a criação que tive da minha mãe —acho as mu- 
lheres muito melhores que os homens. Na real, queria ser 


mulher, e isso não tem nada a ver com viadagem. 


Tem. Já fez loucuras por amor? 

Mion. A maior loucura que se faz por amor é o que se faz 
diariamente quando você ama: dividir a atenção da sua vida 
com outra pessoa. A gente está em um mundo de sobre- 
vivência, tem que lutar pelo seu. No momento em que pára 
e fala “ok, a minha palavra não é mais a final, agora divido 
com você”, ou então “a palavra final é sua”, é uma loucu- 
ra de amor. Não precisa despejar um bilhão de rosas da 


Jamaica com vinho da França em Paris. 


Tom. Você é ciumento? 

Mion. O ciúme é um daqueles sentimentos que a gente 
tem porque é humano, lógico, mas não é para o bem. Tem 
aver com algum lance seu que você projeta no outro. Luto 
contra ele me entregando ao máximo e sendo o puta cara 


perfeitinho mesmo, que só olha para a própria mulher. 


Tom. Você é vaidoso? 
Mion. Son, sou vaidoso. 


Tem. E é verdade que depila o peito? 
Mion. É real. Puta, dói, você não tem noção de como é essa 


merda. 


Tem. Depila com cera? 

Mion. É cera, sim. A primeira vez que me depilei foi para 
o VMB [Video Music Brasil que aconteceu em agosto de 
2001], porque tinha aquela história de entrar nu em cena 
A segunda vez foi muito louco, estava dormindo, de 
repente a Babi me tira da cama num sábado de manha, 
cambaleando, me deita numa maca. Sinto um bagulho 
quente na minha barriga, quando olho é cera - e ploc! No 
susto, acordei, uaaá, filha da puta, a dor... Segurei na mão 


dela, suava até na canela. Aí tive uma puta reação alérgic: 


É muita violência porque tinha muito pêlo, cara. Fiz duas 


é hoje. Tem esse lance também de chamar 
Pô, se o nego quiser fazer uma reportagem com 
go porque tenho o corpo bonito, mas eu puder falar de 
teatro, acho que vale a pena aproveitar... 
Tom. Você va 
Mion. Sou meio vendido com isso, meio prostituto das m: 
nicures. Como estou sempre em cima da hora, às vezes faço 


aqui na Band. E não tiro a cutícula não — só pinto, cara. 


Esta entrevista foi editada a partir de pingue-pongue produzido para a 
revista TRIP que está nas bancas. 
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A pouca idade, 23 anos, não diminui o 





respeito que a e: 
Bercsi 


Form 





tilista paulistana Fábia 





ck conquistou no cenário da moda. 








1 pela faculdade 1 Santa 








Marcelina (e estagiária de Alexandre Herc 





ovitch por 3 anos), ela debutou na pas- 





sarela há dois e impressionou gente grande 


com seu estilo. “Ela faz moda não co! 








cional e usável. Com um olhar fresco e con- 





sa a ex-modelo Betty 


Prado. “Dá para sabe 





que uma peça é dela 
só de olhar. 
Londres, Paris e Nova York 


Fábia sempre teve paixão pelo desenho 





— vivia do trabalho de ilustradora antes da 





moda lhe dar algum dinheiro. Sempre de- 





senha suas coleções mentalizando a mesma 





mulher: jovem, independente, cosmopolita. 


“Mas ainda vou faz 





r moda para homem” 





planeja. Enquanto isso, vive “em uma ad 


nalina muito grande”, já que este ano desfi 





lará duas coleções, em março e agosto, no 
Amni Hot Spot, evento recém-criado que 





ajuda na profissionalização de novos talen: 


tos. Vai produzir cerca de 700 p 





para 


cada uma dessas coleções, que serão vendi- 





das em seu ateliê, em duas lojas multimarcas 
na capital paulista e outra em Belo Hori- 


nte. “Um dia vou ter minha loja, vender 





em Londres, Paris e Nova York”, declara. 


Para a jornalista fashion Erika Palomino, o 





papo é sério: “Ela é uma das novas estil 
que vai produzir ótimos momentos de moda 


nos próximos anos 





1. CABELEIRA SEI PADRÃO 2. TERAPIA DE 
CHOQUE 3. PÊLO AMOR DE DEUS!!! 4, HOMEM 
y a OBJETO 5. TADINHO DO CLITÓRIS DA VOVÔ 8. MA- 
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ENTREVISTA DO MÊS SL ANTIMARKETING PES 
SDAL 10. FEMINISMO DESCONTROL 11. MULHERES 
QUE GOSTARÍAMOS DE SER 





Cabeleira sem padrão 


ENJOADA DE SEU TRADICIONAL CORTE DE CABELO ESTILO PLAYMOBIL, A APRESENTADORA DO JORNAL DA GLOBO, 
+ ANA PAULA PADRÃO, OUVIU OS APELOS DA Tpm E SE RENDEU A UM VISUAL MENOS “CAPACETE”. GANHOU NOTA 10 
COM RESSALVAS) DOS CABELEIREIROS DAS ESTRELAS 















liminuir a dose de maquiager ra ficar natt 
Playmobil, mas devi 





Silvana Gurgel di 
Carlos Furtado, do 1, a 





Agora o cabelo da Ani- 


nha atingiu um tamanho 





a bolinha 





fios deram um 











pomada 





a Ariano Hargan, masuiasor 












ESBESRE 


Perder algumas medidas 
je 








quadril e se livrar 


“apenas” dez sessões 





drenagem linfática (massagem perder líquido. Não aconteceu.” 
'a Câmera de tortura 


retenção de líquidos que causa a 





pretende acabar com 


que 


A proposta era tentadora. dr 
do 
celulites com 


de 


Antes e depois 


Terapia de choque 


+ XANDA, 20 ANOS, GASTOU R$ 600 PARA TOMAR CHOQUE E GANHAR MASSAGEM. ACHOU 
QUE IRIA EMAGRECER E ELIMINAR A CELULITE. SÓ CONSEG 


E ad E 











celulite”) e eletrolipoforese (uma a eletrolipoforese era 





“terapia” que consiste em 


choquinhos variados na região em raiva da mul 





ja emagr 





er) 





A estudante 


embarcou r 





uns — quilinhos. — Resultado 





desagradável: nada aconte 


ela ficou “revoltada por 


levar câmera de tortura. 


anda Arraes 


querendo perder ardia insuportavelmente 











oques! Uma vi 


tou ce 








quero distância 





aqueles choques que deixavam a estéticas. Vi mulheres lá 


perna dura e dolorida 


Procurei uma clíni 


estética, fiz uma avaliação”, rela- terapia estr 


ta. “Disseram que eu p 





di 





enagem e 





eletrolipoforese. 


E Ba 


Quando a gente acha que 





todas as coisas horríveis já 





foram feitas, ainda nos 





deparamos com novidades 
assustadoras. A mais recente 


responde pelo nome de 








“depilação artística”. Trata-se 
de um modismo que inter 
drasticamente em nossas 





partes intimas. Essa nova 
depilação faz com que os pêlos 
públicos fiquem em formas 
variadas. As mais “pedidas 


são as em formato de coraç 





de seta e de boca. 








isava de 








estavam todas roxas depois de 


fazei 








só que 





A boa notícia é 


a Xanda resolveu se aceitar do jeito 


aliás, ótima. 


que é 





Pêlo amor de Deus!!! 


+ DEPOIS DA MODA DOS PÉLOS PUBIANOS CORTADOS EM UMA FAIXINHA, 
CHEGOU A VEZ DAQUELES EM FORMATO DE CORAÇÃO E ATÉ DE COELHINHO. ARGH! 


Sim, um molde é colado lá 





ea cera grudada em volta. / 


que dor! E não pára por aí. 





Depois disso, os pélos são des- 





coloridos e pintados, principal- 


mente de vermelho 





pink 
Socorro! Tem também em for- 





mato de raio, de lua e até de 
coelhi 
“Deu” de presente 


ndo Cláudia Jorge, 


da Playboy (medo). 








dona do salão Depil Care, as 
instalaço 





s têm interessado às 
mulheres. “Muitas fizeram 


para o Carnaval ou fim de 


nagem parecia uma mas- 
em comum, mas não perdi 
nenhuma celulite. Falaram tam- 
bém que eu ia fazer mais xixi para 


Se a massagem até relaxava, 
uma 
Fiquei com 
que me deu aque- 
deutrês 
no mesmo lugar, aquilo coçava e 
Pois 
ardia também no bolso — ela gas 
rca de R$ 600. Agora. 

das clínicas 


que 


mesoterapia [uma outra 
com 


que 








UI 















































AGORA 





ano.” Ela conta que uma das 


clientes fez a seta pintada de 





rosae “ de presente para o 
marido, que amou. Bem, tem 
gosto para tudo. 

Ultimo detalhe sádico: a 
própria Cláudia avisa que dói, 
pois alguns pelinhos precisam 


ser ti 





rados com pinça. Ela diz 
que, por esse motivo, ainda não 
fez o afresco em suas partes. 


Nós, claro, estamos fora. 





Seguir moda com nossos peli 


nh 





um pouco demais 





UMA COCEIRA INFERNAL 










































































Um homem de 1,90 m, 
forte, que, diferentemente dos 
namorados que a gente arru- 
ma, não reclama e aceita qual 
quer roupa ou corte de cabelo 
que a gente quiser. Só que custa 
US$ 6.999 mais US$ 800 de 
frete. O Male Doll é o novo 
lançamento dos nerds skatistas 
da Califórnia que criaram a 
horripilante Real Doll, uma 
espécie de cadáver feminino 


quase real, em silicone sólido 





SS com esqueleto de aço e cabelos 





de verdade. A moça tem vácuo 





em suas cavidades e, segundo 
os fabricantes, “imita em tudo 


uma mulher, até no que 





queríamos que elas fossem”. 


me 
), 


Homem objeto 


NERDS CALIFORNIANOS INVENTARAM UM HOMEM DE PLÁSTICO QUE SÓ FALTA 
FALAR (SOBRE FUTEBOL). E É PRATICAMENTE O MATHEUS CARRIERI! 





Pois o homem de plástico 
é tipo um Bob da Barbie em 
tamanho natural (um ponto 
negativo, já que preferimos o 
Falcon), e a compradora pode 
escolher cor de pele (inclui das 
naturais a azul), se quer marca 
cabelo e, 


de sunga, corte de 
lóoogico, tamanho do pinto (de 
12a 20 cm, se lhe interessa). 


Ferro no boneco 





Aí a comadre pode espe- 
rar cerca de dois meses e o cor- 
reio entregará na sua casa algo 
parecido a um caixão de metal 
com o dito cujo dentro, vestido 


e sentado numa cadeira. 





A seção de perguntas 


mais frequentes do site do fa- 





» 





bricante (www.realdoll.com) 
esclarece questões fundamen- 
tais: amarrar o boneco com 


muita força marca sua pele? 





Não. O Male Doll pode ser 
vido numa banheira quente 
Sim 


Está disponível o modelo tra- 


para ficar quentinho? 


vesti? Vai saber... 





Na vei 





le, O produto é a 





evolução natural do surto do 
silicone! Os ensaios fotográfi- 
cos com as bonecas não têm 
dos da 


qualquer diferença 


Carla Perez! E o do homem de 





plástico é praticamente o 





Matheus Carrieri! Está aí mais 


um uso do boneco: artista do 





showbizz. (por Nayze Lop: 


Tadinho do clitóris da vovó 


NOSSAS ANTEPASSADAS TAMBÉM USAVAM VIBRADORES - PARA “CURAR” DOENÇAS 









Se você pensa que usar um 
vibrador é privilégio das garotas 
muito modernas e descoladas, dê 
uma olhada na foto ao lado. Esse 
mais um 


de 


vibrador, que parece 





furador de parede, é da safra 





1860! Sim, desde o século retrasa- 
do algumas mulheres usavam o 
apetrecho. Só que quem “aplicava 





o vibrador” eram médicos, para 


“curar” problemas sexuais e psi- 


cológicos. Eles eram elétricos (ai 


ec 


que medo de levar um choque!) 

Lá por 1900, passaram a ser 
vendidos com o seguinte slogan: 
“Sem qualquer sofrimento, cura 





várias Coitado do 





clitóris da 





Mondo Macho 
Manifesto furadeira 


O DIREITO À PENETRAÇÃO PODE SER SEU. E NÃO ESTAMOS FALANDO DE VIBRADORES 


- (MAS DA MA- 


RAVILHOSA MÁQUINA QUE LHE DARÁ AUTONOMIA PARA SUSPENDER SUAS PRÓPRIAS PRATELEIRAS) 


Mulher detesta pegar na 


furadeira. Desculpe - falar 


assim, “de chupetão” (como 
diz minha empregada), mas é a 
verdade 


mais indespeitada 


porque tenho uma em 
casa. Uma mulher, digo. Varia- 
ção tecnoparanóica do con- 
ceito “inveja do pênis”, o medo 
da furadeira pode (deve) ser 
vencido pela mulher moderna 
sem crise. Afinal, em que p 
sua natureza vibratória e inve 
siva, é óbvio que uma furadei 
pode ser manipulada por uma 
mulher — forço, prática é 


tampouco habilidade. As 


furadeiras são muito leves, 
tão fáceis de operar quanto 
colocar uma camisinha 

O mais importante é não 
ter medo de errar e ferrar com 


a parede. Se serve de consolo, 


marmanjo aqui já detonou 


muita parede até aprender. 


Não há necessidade de uma 


roupa específica — aventais 


chapéus, óculos, luvas etc. Em 


todo caso, é bom lembrar que, 


por mais que os publicitários s 
esforcem em nos vender o con- 
trário, não há glamour nenhum 
nas prendas do la 


— é ton- 


siderando o pó que sai da 


parede, usar a furadeira de 


Chanel não vai cair bem. 
Camisinha de parafuso 
Escolha a broca adequa- 

da. Broca é o ferrinho torcido 

que vai na boca da furadeira: 
dependendo do tamanho do 
estrago, digo, do furo que você 
quer fazer, use uma broca mais 
fina ou mais grossa. Não se 


esqueça ver o tamanho da 


bucha antes (bucha é a cami 
sinha do parafuso). Risque um 
X na parede no exato lugar 
onde você quer o furo. (Pode 
ser com batom, baby.) Empu 
nhe a furadeira na direção do 


alvo e a mantenha durante uns 


instantes encostada na parede. 


Quando se sentir segura e natu 
ral, respire fundo, solte a girrr! 
há dentro de 


que você — e 


aperte o gatilho. 


Zummm! Não tensione 


nem faça força; há paredes 
mais duras que as ou 
questão de persistir no ponto 
que quer furar — sem deixar a 
broca escorregar. Se o tijolo for 
o, OU VOCÊ topar com uma 
1, demora um pouco (reze 
ra não encontrar um cano). 
Devagar devagarinho 
Vá girando a boca da 
furadeira até a broca ficar bem 
apertadinha e 


não escapar. 


ou a técnica? Isso mesmo. 
Enfie a broca até o talo - mas 
cuidado: se for com muita sede 
ao tijolo, há o risco de pagar o 
mico e prender a furadeira (o 
com este 


que já aconteceu 


panaca). Para que isso não 


ocorra e seu namorado chec 


com a piada pronta, vá colo- 


cando devagar devagarinho, 


ido suaves (e mínimos) 
movimentos laterais da broca — 
carinhosa com a parede. 
garota! Sinta em sua pele o 

je penetrar uma superfi- 

cie—à primeira vista — impene- 


trável. Usufrua seu novo poder 


furatório em toda a glória. 


Lute pelo direito de furar! 
Tirada a broca da parede, 
assopre a furadeira à la 
Calamity Jane — só para fazer 
charme insira a bucha no 
buraquinho e, em seguida, o 
parafuso. Pronto! Agora você 
está livre para pendurar suas 
próprias prateleiras, suspender 


o varal no seu estilo e planejar 


a decoração da sua casa sem | 


depender de nenhum barbado 
de má vontade. E não duvii 


seu namorado vai respeitar 


você ainda mais. 





Testdrive 
Tênis voador 


LARA, A NOSSA EDITORA DE MODA, EXPERIMENTA UM TÊNIS QUE VIRA PATINS 
SUA CONCLUSÃO: UMA COISA É UMA COISA, OUTRA COISA É OUTRA COISA 


Você coloca um tênis para entanto, produz sensações 
passear No caminho, retira estranhas, segundo Lara. 
magicamente rodinhas do sola: Parece que tem uma bolha 
doe o sapato vira patins de gigante nos pés e que você está 


dade. Parece um sonho, nã: meio flutuando”, disse. Garanti- 


Quando vimos que isso existia mos que nossa editora não esta- 


de verdade, ficamos empol- va sob efeito de nenhuma droga. 

gadas é chamamos a nossa edi- O modo patins é bem mais 

a a Gerin - que complitado. As duas rodinhas 

já participou de vários bailinhos dó tênis não ofereceram susten- 

sobre rodas na infância - para tação para Lara, que levou 

testar o pr vários tombos. “Eu ando bem 
Quando está sem rodinhas, de patins, mas o equil 

o sapato e um tênis ele é praticamente impossível 

plataforma moderno. Na gale- Só consegue andar direito 

ria Ouro Fino (templo de con- quem é 'pro!.” Como de “pro! 

modernos de São a, teve de lutar 

ns passou cer em pé por 

alguns segundos. Fora os bura- 


cos calçadas... 





gonhas, São Paulo, tel.: 11 5090 
* 9052, Roller Training: R$ 99 
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I Roseana Sarney 


“A não-entrevista do mês 
E UR 


É inacreditável, mas a Sarney aparece vestida com todos os indicadores sociais 





candidata a 


Roseana Sarney conseguiu ser cabeça, 


capa da Caras na edição de brasileira” 
Com exclusividade? 
Em fevereiro, ela também 


Carnaval. Sim, ela conquistou o 


lugar mais cobiçado pelas 


precisar tirar a roupa nem outras 
posar no famoso camarote. revelou 


madrinhas de bateria de fome” 





ocasião. Na capa, a filha de José Epoca. 





| Vacê S.A. 







“Aborigene fofo, de 29 anos, que 
não usa pochete, oferece-se". Essa men: 
sagem sutil surgiu na caixa postal de 
Nina Lemos, eu mesma, repórter da 
Tpm. Ela não lê todas as mensagens que 
recebe, mas dessa vez não resistiu. 
“Humm, 29 anos, bem...” Quando abriu 
o mail, descobriu que era um currículo de 
um rapaz chamado Márcio. Ele não que- 
Seu 
interesse era trabalhar na revista. Már- 


ria fazer uma declaração de amor. 





cio foi um dos caras a aderir à tendência 
de chamar-a-atenção-das-pessoas-para- 
conseguir-um-emprego-mesmo-pagan- 

do-mico. “Se mandasse um e-mail falan- 


presidente longo vermelho e penacho na 


celebridades brasileiras sem foi capa da revista Uma, entre 


“com exclusividade” 


de Luma de Oliveira a Luiza ela anda dizendo por aí. “No 





“mostrando sua ginga seu governo, afirmação que a 


a Folha de S. 


tantas. A candidata nhense ocupa 


Para isso, desbancou per- que não faz a unha, não pintao “sérias” desde 
sonagens que a revista ama, cabelo e não usa cremes. Uma quando subiu nas pesquisas. 
como Xuxa e Sasha, Gisele revelação realmente impor- Mas essas coisas você não vai 
Búndchen (em um trio elétrico tante para o futuro danação! ler aqui porque não vamos 
na Bahia) e todos os conhecidos Agora, 
que desfilaram no sambódromo, mesmo são outras coisas que 


revelou à revista será obrigada a acreditar que o 


Disse também que Maranhão é a nossa Bélgica. 





7] Antimarketing pessoal 


+ ESTÃO EM VOGA ESTRANHAS MANIAS DE PEDIR TRABALHO - MANDAR UMA CARTA COM OS DIZERES “VAI TOMAR NO 
C*",OU EMBALAR O CURRÍCULO No ABACAXI, VALE TUDO PARA FUGIR DAS ESTATÍSTICAS DO DESEMPREGO 


ss 





do a palavra “currículo”, ela nem ia ligar.” 

O marketing pessoal às vezes pode 
ser mais agressivo, quase um ato terro- 
rista. O diretor de redação da TRIP, 
Giulliano Cedroni, recebeu outro dia um 
grande cartão de papelão com a singela 
frase “vai tomar no c*” em letras gar- 
rafais. Depois, descobriu que havia um 
currículo junto com a mensagem. Não, o 
sujeito não conseguiu um emprego, mas 
tem gente que dá sorte, 

Falido e desempregado 

O designer Zé Maia, por exemplo, 
estava falido e desempregado quando se 
deparou com o livro do designer Rafic 


melhoraram no estado durante 


Paulo já contestou 
com Edos os números. 

Não podemos esquecer, 
claro, que a política mara- 


destaque nas revistas semanais 


surpreendente entrevistar Roseana Sarney! 
Na Tpm, você não vai ficar 
sabendo que o Carnaval está na 
Brunet, passando por todas as Maranhão ninguém passa alma dos maranhenses, nem 


lugar de 


novembro, 





Farah. Encantou-se e resolveu chamar a 
atenção de Rafic. Escreveu uma carta 
contando que odiava muito o Farah e...a 
colocou dentro de um abacaxi! A insta- 
lação foi deixada em frente ao estúdio de 
Farah. No dia seguinte, Zé passou de 
novo por lá e teve uma longa conversa 
com o designer, que o indicou para ser 
estagiário da... Tom!!! Sim, ele con 
seguiu. Um caso raro em que o abacaxi 
garantiu o bom marketing pessoal! 


PS. Por favor, não fiquem nos mandando coisas 


estranhas. Só o Zé deu sorte na vida! 
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O Almanaque 02 Neurônio, Guia da Mu- 
lher Superior (Record, 190 págs., R$ 25) é um 
livro muito útil. E não estamos falando isso só 
porque a Nina, uma das autoras, trabalha aqui e 
todos adoram as verdades que ela diz. Real- 
mente acreditamos que o livro pode melhorar a 
sua vida. O jornalista Xico Sá escreve na orelha 
que “o acadêmico que quiser estudar o compor- 
tamento do mulherio do início do 3º milênio 
terá obrigatoriamente que se debruçar sobre a 
brochura da coleção 02 Neurônio” — além de 
confessar que, por causa de Nina, Jô e Rag, ele 
hoje “quase” liga no dia seguinte. 

Mas o que é bacana de verdade no livro são 
suas dicas práticas. Confira só algumas coisas 
que você vai encontrar lá: receita de arroz sol- 
tinho e técnicas avançadas de discussão de rela- 
cionamento; dicas de limpeza falsa e como se 
comportar durante uma broxada; glossário 
para falar as palavras que toda garota bacana 
deve saber e como descobrir se ele é seu 
namorado ou seu marido. Escolhemos alguns 
trechos para vocês terem uma palhinha. 


Guia prático do “quem tava”? 

“Uma pessoa de boa índole tem obrigação moral 
para com suas amigas de contar 'quem tava”. E é 
terminantemente proibido responder com frases 
evasivas do tipo 'tava todo mundo”. Ou "ninguém 
de especial”. Nomes, nós queremos nomes!” 


Os filhos adiados (ou os dois anos que sem- 
pre viram mais dois) 

“Todo ano é a mesma coisa. Dizemos que daqui 
a dois anos teremos um filho. Os dois anos pas- 
sam. E a gente continua colecionando brindes 
do McLanche Feliz (para a gente mesmo), 
comprando presilhas rosinhas (que nós é que 
usamos) e chamando nossos gatos de bebês. ” 


Cafona ou excêntrico? 

“Se você usa roupas loucas, é porque você quer 
chamar atenção. E isso não é necessariamente 
ruim. Se você usa roupas loucas (porque você 
quer chamar atenção) e reclama quando as pes- 
soas começam a olhar, isso é necessariamente 
falso. E se você dá importância para o que 
dizem no mundinho da moda, você é cafona.” 








Feminismo descontrol 


AS MENINAS DO 02 NEURÔNIO LANÇAM O SEGUNDO LIVRO, UM GUIA DA MULHER SUPERIOR, 
COM DICAS DE CAMA, MESA E BANHO. VEJA O QUE HÁ DE MELHOR NO FABULOSO ALMANAQUE 


“E < 










Manifesto: as mulheres não estão sempre 
atrás de namorado!!! E 
“Todo mundo quer amor. O Michael Stipe quer 
amor. Madonna quer amor. E a gente também 
quer. Só que isso não significa que a gente este- 
ja procurando um namorado SEMPRE. Sim, 
esse é um dos terríveis mitos que ainda existem 
e são usados contra as garotas.” 





08 atucêaio 
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A paixão é randônica 

“Entendemos que os motivos que fazem a gente 
se apaixonar (ou não) por um cara são de men- 
tira. O que não sabemos é: se os motivos são de 


mentira, por que nos apaixonamos?” 





O que isso significa? 

“Sim, temos que confessar que a frase O QUE 
ISSO SIGNIFICA é a mais usada pelas garotas 
apaixonadas. Será que querer adivinhar se 
alguém está afins da gente só por causa da 
maneira como essa piscou o olho é ridículo? É! 
E também não é!” 


Por que não vale a pena ser amante 

“Os caras, hoje em dia, além de terem mulher, 
convidam você (no caso, a outra, com quem ele 
deveria passar apenas os momentos de prazer e 
luxúria) para fazer programas de casados! Isso 
mesmo. Eles te chamam pra ir ao supermerca- 
do, dar uma passada na oficina para consertar 
o radiador ou trocar a camisa que ficou grande. 
E se bobear ainda te pedem dinheiro empresta- 
do, porque não conseguiram sacar no caixa 
eletrônico.” 


O amor acaba quando acaba o glamour 

“Tem coisa mais glamourosa do que sentar 
com um pretê em um café e trocar teorias 
malucas sobre o mundo, os dois maravilhosa- 
mente bem vestidos (com tênis velhos e muito 
estilo)? Eu acho que não. Se essas coisas 
começam a acabar... pode ir pensando em se- 
parar. A vida fica muito chata sem glamour. O 
amor acaba quando acaba o glamour. E aí a 
gente precisa chorar com ótima trilha sonora e 
gritar que vai cortar os pulsos em X. Se sepa- 
rar. E recuperar o glamour, que traz a alegria 


de viver, é claro.” 





TRANSMUTAR-SE EM UMA DE SUAS ÍDOLAS NÃO SERIA NADA MAL. CONFIRA ABAIXO A SELEÇÃO DE PERSONALIDADES 
PROPOSTA POR NOSSO CONSELHO EDITORIAL - E O MOFIVO PELO QUAL SERIA BEM BACANA PENETRAR EM SUAS ALMAS 


NICO 


maturam 
váli 


co, “Bad Like Me”. Ela 


m publicou 


Matou os Peixes. 


MARIANNE FAITHFULL 

Quem é: Cantora americana 

Motivo: Já namorou O Mick Jagger. Isso muito antes da Luciana 
menezsequer pensar em existik Fora isso, canta 
amente bem, além de ser inda e 





O estilista mineiro Rodrigo Fraga acaba 
de entrar para o time do holofote na moda 
brasileira. Vai participar da próxima São 
Paulo Fashion Week, depois de cinco tempo- 
radas na caidinha Semana de Moda. Sua 
coleção de inverno, apresentada na última 
temporada de desfiles e que chega às loja 
ste mês, é à moda dos casac u pai. 
Sim! ele faz roupa de menino, mas os tern 
nhos ficam lindos em qualquer moça. Assim 
como seu irmão, o também estilista Ronaldo 
Fraga (ao fundo na foto), Rodrigo busca 
inspiração no seu universo pessoal em vez de 
seguir “tendências” internacionais. 

Portobello Road 

u em Belo Horizonte há 32 
anos, caçula dos ci filhos de uma dona-d 
casa e um goleiro de futebol. Em 1991 
desembarcou em Londres para estudar estilis- 
mo na Chelsea College of Art e na Saint Mar- 
tin School of Art and Design — nessa época, 
escolas de moda nem existiam por aqui. Ven- 
dia chapéu na feira da Portobello Road para 
sobreviver dividia um quartinho nos subúrbios 
da cidade e ouvia Blur, Pulp e Radiohead. 
Vendo desfiles históricos como Viviene West- 
wood, o estilista sacou que a moda feminina 
tinha dado um salto, usava tecidos diferente 
a experimentava cada vez mais — mas a roupa 
masculina não saía do trivial. De volta a 
Brasil, cinco anos depois, sentiu-se ainda mais 
carente. “Eu adoro moda”, conta. “Não com- 
pro roupa porque não encontro nada de que 
goste.” Desde então, faz coleções para homens 
que não se contentam com mocassim, berm 


das cáqui e camisas pól 
ini; foto Frederico Haikal) 
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hear, de Pedindo 


Herdeira da família real brasileira, a 

i a faz aqui o mesmo que a 
la atual: assalta os guarda-roupas 
antigos do palácio e mistura com peças 
moderna o passado costurado no 
ante para revelar a cara do futuro 


e IA, nagançã Sapo z 
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Tataraneta da princesa Isabel, Paola, 18 anos, é 
a herdeira modeminha da família real brasileira. 
Tem um piercing no umbigo — e outro no nariz, 
embora no momento não use jóia nesse lugar. Gosta 
de mudar o cabelo e compra roupas em brechós. Os 
parentes já estão se acostumando com as “excentrici- 


dades” da menina de sangue azul. “Eu vivo num 





mundo moderno”, explica-se. “Não posso agir como 
se estivesse no século retrasado.” Já desfilou para 
Marcelo Sommer no São Paulo Fashion Weck e em 





sua festa de 18 anos, realizada em Paris, usou um 
modelito rasgado de Jean-Paul Gaultier. É modelo 
da agência Mega e diz que leva uma vida muito 
social. Para isso, a princesa deixa o palácio Grão- 
Pará, em Petrópolis, onde vive com sua mãe, irmã, 
dois primos e tios — além de quatro empregados — e 
desce a serra até o Rio. Vai a lugares onde toca músi- 
ca eletrônica, house em especial. Para fazer essas 


fotos, Paola abriu um baú de roupas da família real. 


Tom. Você já tinha usado as roupas desse baú? 
Paola. Mexia nele quando precisava de alguma fan- 
tasia. Tem muita coisa misturada: fraques do meu avô, 
vestidos da minha tia e até um da minha avó que ela 
usou quando encontrou a rainha Elizabeth. 


Tem. Como você surgin assim moderninha numa 
família tão tradicional? 

Paola. A gente está no ano 2002 e o mundo mudou 
muito. Na maneira de me vestir sou muito diferente, 
mas não sou tão ovelha negra nas atitudes. Tenho 
meus limites, não posso ser louca de esquecer o nome 


que carrego. Tento conservar alguns valores. 


Tem. A família não se assusta com seu estilo diferente? 
Paola. Quando eu era menor, era punk demais: pin- 
tava o cabelo, usava maquiagem pesada para ir ao 
colégio. Minha mãe ficava assustada. Quando viu 


meu piercing no umbigo, ficou muito brava. 


Tem. Hoje, qual é o seu estilo? 

Paola. Varia. Gostei muito dessa coisa de misturar 
peças novas e antigas nesse editorial. Gosto de garim- 
par coisas únicas. É legal criar a própria moda, ter a 
liberdade de fazer um estilo. 


Tem. O que acha do estilo da sua família? 

Paola. Lindo. Tem muito glamour. As fotos antigas 
mostram que a moda era muito rica, cheia de deta- 
lhes. E hoje é legal porque é clássico. Acho bacana 
quando é um estilo e não uma cópia. 


Tem. Você acha que quando ficar mais velha também 
ficará clássica? 
Paola. Ah, não sei. De repente me torno uma perua. 


Ou uma hippie. 
(por Andréa Barros) 





Vestido Bluemarine na Club Chocolate, (21) 3322 3915 


preço sob consulta. Chapéu acervo Paola 
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Camisa Ellus, (21) 2542 0796: R$ 149. E 


Roupa com hestória 


Entenda o vintage e o “recup”, movimentos da moda que uniram o velho e o novo com humor e glamour 


Glamour de conto de fadas, quem não gosta? 
Acontece que os tempos não andam muito favoráveis 
para princesas, Diana — que Deus a tenha! — foi ofus- 
a Mar- 


areth — morta mês passado — partiu discretament 


cada pelo brilho do filho William. A princ 








recusando funeral de Alteza Sereníssima. Dizem que 
Victoria, princesa da Suécia, filha da rainha Silvia, 
quer trabalhar para poder ser dona do próprio nariz 
Enquanto, na realeza nativa, a princesa Paola de 
Orleans e Bragança se submete ao sacrifício dos cas- 
tings trabalhando como modelo. Então sobra o quê, 


quando a fantasia escapa pela janela? Imaginação. E 





isso a moda tem de sobra — já que a relação fashion x 
vida real nunca foi das mais harmoniosas. 


E lembra aquela coisa de menina, de assaltar o 





guarda-roupa da mãe para brincar de rainha e prince- 
sa de filmes, livros e desenhos? Pois a moda anda 
fazendo a mesma coisa. Naquela história de ficar 
relendo os looks de todas as décadas do século 20 


parecia apostila de cursinho —, stylists e estilistas 








acabaram chegando na mesma coisa: vintage. Em 








primeiro lugar, esclarecer que stylist é aquele que 
monta um look e estilista é o criador, o que tem a 
idéia e monta uma coleção de suas próprias criações. 
Dito isso, vamos ao vintage. 
Vini 
Lite 





ages de grife 


ilmente, uma roupa vintage é uma roupa 





de época. Não, não se trata de “roupa velha”. Tam- 
bém não é aquela blusa de rendinha cheirando a 
naftalina, que você pescou no brechó. Nada disso. O 
vintage é a roupa de época bem preservada e que 
conta uma história. Exemplo: ano passado Julia 


Roberts foi apanhar seu Oscar envelopada em um 





vestido vintage Valentino — de alguma coleção dos 





anos 60, Você pode não ter gostado, mas jamais vai 
poder dizer que se tratava de um vestido velho. 
Com essa onda, várias lojas do circuito Elizabeth 
Arden (leia-se Nova York, Londres, Milão e Paris) pas- 
saram a se dedicar à venda de modelos vintage. Tanto 
vintage de grife (Chanels, Diors, Guccis etc.) quanto 
seus similares clonados pela indústria do prêt-a-porter. 
Acontece que à moda é caprichosa e acabou se 


cansando do tal vintage. Aí chegou o francês Jean- 





Paul Gaultier e inventou o “recup”, Explicação: um 
modelo feito com material de última geração, emen- 


dado em um pedaço de roupa antiga. Ou seja, 





acervo Paola. Sapato Constança Basto, ( 








Gaultier comprou roupas no Mercado das Pulgas, 
desmontou e costurou em criações novinhas em folha. 


Daí que a jaqueta é da hora, mas ar 





iga veio de algum 


pedaço dos anos 70. Por aqui, o estilista Marcelo Som- 





mer faz isso como ninguém. Na sua coleção de inverno, 
uma das saias é pura nostalgia. Uma cascata de ruches 
de babados em forma de godê, com elástico de calça 
jogging na cintura e um bolso cargo na barra. O passado 


costurado ao presente para revelar o futuro. 





Então ficamos assim: você pode misturar o velho 





com o novo por sua conta e risco ou ficar de olho no que 
os profissionais fashion andam aprontando. Ah, e sem- 
pre com humor. Porque sem humor não há glamour. 


por Mario Mendes) 





Blusa Ellus, (21) 2542 0796: R$239. Blazer Ellus: R$ 290. Bota Ellus: R$439 Saia Bluemarine na Club Chocolate, (21) 3322 3: 
Dragona acervo Paola — usada por muitos homens no tempo do Império 
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Assistente de produção: 
José Camarano 
Cabelo e maquiagem: 
Marcio Farache 
Assistente de fotografi 
Mai ro 
ntos: Fazenda 
1 Petrópolis e 
Império de 








ocê não é Oleans e Bragança. Mas lambém pode ser ferencesa 
é 


Um pouco de babado, uma pitada de jeans e mais outros toques fashion: 
assuma o sangue azul que corre dentro das suas veias! 





Jaqueta jeans com manga bufante e acinturada 
Triton, (11) 3814 7076: R$ 269 


Blusa new romantic, cheia de babados 
6,(11) 38145377: R$ 453 





Top bordado com aplicação de renda e aspecto de brocado — princesa adora um brilho 
Carmim, (11) 3888 0554:R$ 76 







Cor-de-rosa, tule e lacinhos — muito princesa 
Sommer, (11) 3068 0654: R$ 572 
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Vestido para princesa TNT Corset jeans — você não vai sobreviver à temporada sem um desses 
Drosófila, (31) 3481 3322: R$ 308 Cavalera p/ Memphis, (11) 3083 5187: R$ 200 
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Customização luxuosa - moça sangue azul usa pérolas 
Doc Dog, (11) 3081 0517:R$ 161 





Blusa de jacquard tipo tecido estofado — princesa se amarra em decoração 
Forum, (11) 3812 3904: R$ 490 







Saia colegial longa 
Ronaldo Fraga (11) 3088 8050: R$ 212 


Conga, conga, conga, customizado 
Ronaldo Fraga: R$ 65 





a anágua — o tratamento lingerie é uma febre 
Triton, (11) 3814 7076: R$ 229 


Cinto de peso para princesa extravagante 
Zoomp, 0800 120039: R$ 128 








Casaco jeans 7/8 estilo trench coat - princesa tem de ter uma capa 
Einstein Jeans, (11) 3063 9933: R$ 199,80 


produção Thais Mol e Ilan Wainstein 


AVIDA É CHEIA DE COR E FÚRIA 


Seu dia está mais estafante que o das Fofoletes que você escravizava quando era criança? Corra para o seu lar e peça colo às almo- 
fadas macias da sala — ou recorra ao chuveiro, aquele velho amigo que está sempre a postos 


Outro dia olhei para o alto e avistei uma nuvem negra sobre a 
minha cabeça. Como era de esperar, rolaram trovoadas, choveu cân- 
taros e os raios provocaram alguns estragos no meu dia. Também fácil 
de prever foi o tempo, que não andava. Os ponteiros arrastando-se de 
um minuto para o outro quase colocaram por terra as previsões de me- 
lhorias no final do período. Mas a noite, enfim, chegou. E foi para casa 
que eu corri o mais depressa que pude 

Lembrei do cotidiano estafante enfrentado pelas minhas Fofo- 
letes. Elas passavam o dia cultivando suas hortas, colhendo frutas para 


as tortas é penavam quando nevava. À porta da casa de caixa de sapato 





ficava forrada de bolinhas minúsculas, feitas com papel amassado. Elas 
suspiravam, arrumavam energia extra para varrer tudo. E só então 
entravam, felizes da vida, no interior do lar doce lar de papelão, loucas 
para se jogar na caixinha de fósforo-cama, coberta com o pano mais 
fofo que eu conseguia arrumar para as tadinhas 

No meu dia de chuvas e trovoadas, também não via a hora de pedir 
colo para as almofadas da sala, De me jogar no chuveiro amigo, pronto 
para lavar a raiva acumulada em mais um dia de fária. E de me entre- 
gar à terapia do travesseiro — a mais acessível do mundo dito civilizado. 


Mais uma vez constatei que, em casa, nem tudo está perdido. Que 





Sala especial 
7 maneiras de fazer da casa um spa 


1. Cercar-se de cor é um truque poderoso. Você não precisa transformar sua 
casa na sucursal do circo do bairro. Mas um certo colorido pode fazer milagres 
em dias cinzentos. Escolha uma parede para pintar com a sua tonalidade 
favorita. Pode apostar que, quando tudo estiver péssimo, ela vai fazer você sus- 
pirar e acreditar que há uma luz no final do túnel. 

2. Tecidos macios, leves e esvoaçantes dão a tão esperada sensação de 
aconchego que se espera de uma casa. 


És 3. Troque um sofá duro por um fofo e veja a diferença na hora do dolce far niente. 





há sempre a possibilidade de formular um sonho novo, de pedir socor- 
ro para o santo, de dormir e acordar novinha em folha. No lar doce lar, 
a reinvenção do dia-a-dia é possível 

Par de velas 

Dias negros viram uma festa com algumas lâmpadas acesas a mais 
Amosferas cinzentas sucumbem ao primeiro sinal de euforia — que 
pode variar da cortina de fitas pendurada no banheiro ao vaso cheio de 
flores escandalosas colocado na mesinha ao lado. Qualquer ambiente 
gelado fica aconchegante com um par de velas acesas, Enquanto uma 
simples colcha de retalhos pode operar milagres em camas que já 
foram inundadas por rios de lágrimas 

Quem já aprendeu a olhar para a casa com esses olhos sabe que, 
no dia seguinte à tempestade, sempre abre um solzinho. Tempo 
ideal para colocar em prática suas melhores intenções. Para arrumar 
um lugar especial para a escrivaninha que estava jogada num canto e 
ganhar fólego extra no trabalho. Para comprar um lençol novo e ter 
ainda mais vontade de pular na cama todos os dias. Para pintar uma 
parede murcha com cores fortes e garantir energia de sobra para 


enfrentar qualquer tempo ruim, Porque você sabe como é a meteorolo- 





Nunca se pode confiar nela completamente. 


w - 


4. Pingue gotas de uma essência que você curta na água do borrifador para 
perfumar os lençóis. Na hora de dormit, essa frescura vai fazer a diferença. 

5. Mantenha a casa bem arejada quando estiver em casa. A luz do sol é uma 
das melhores “pilhas” que já inventaram para renovar a energia do lar. 


6. Plantas posicionadas em locais estratégicos são ótimos imãs de bons fluidos. 





7. Manter as coisas em seu devido lugar garante um clima de estabilidade. 
Imagine chegar em casa depois de um dia de fúria e encontrar a pia atolada de 
pratos com coisas nojentas gtudadas ou tropeçar em roupas a cada cômodo 


visitado. Aí sim você vai querer sentar no chão e chorar, muito. 











1 













ue AC ER dele mo ensal 


Ga a iai (GR 
A (a 
[1 


Páginas Negras: Marca 


"Sou o cara que, 

se rola a primeira vez 
com uma pessoa antes 
ta hora, broxo.” 


"Quero um amor, 

um filho e saber que 
aproveitei todos os 
momentos que tive.” 


“Quando a morte chegar, 
que ela me pegue vivo 
pra caramba.” 


Já nas bancas. 


() 





Tom. Você não acha que expôs as gor- 
dinhas ao ridículo ao escrever um diário 
de suas dietas? 

Priscila Romero. Aceitei o convite achan- 
do que queriam mostrar como é difícil 
perder peso. Mas eles queriam um milagre, 
que eu perdesse um monte de quilos em três 
meses. Acontece que não estou fazendo 
uma dieta relâmpago porque isso não fun- 
ciona, depois você volta a engordar. Já fiz 
isso várias vezes e, se adiantasse, não 
estaria gorda. Estou fazendo dieta devagar, 
para ganhar saúde. Vou perdendo gordura 
e com isso perdendo medidas. Meu abdome 
já está mais baixo, o rosto está mais fino. 


Tpm. Por que você quer emagrecer? 
Priscila. Acima de tudo, para melhorar a 
minha saúde. O segundo motivo é estético. 
Estar com 90 quilos incomoda bastante, 
nem toda roupa fica boa, nem sempre me 
sinto bonita. 


Tom. Ser gordinha derruba a sua auto- 
estima? 

Priscila. Quando as pessoas dizem que 
procuro desculpas para não perder peso, 
isso incomoda. Ninguém vive para fazer 
dieta — desde que comecei, me casei, perdi o 
emprego e minha mãe descobriu um câncer 
de mama. Essas coisas atrapalham os exer- 
cícios. Só queria dizer que não desisti. 


so 
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PRISCILA 


Linda de morrer 


Tpmleva adiante o seu protesto contra a cultura que faz com que 
milhões de mulheres escolham a vaidade como a razão de suas vidas 





ESTOU FAZENDO DIETA DEVAGAR, PARA GANHAR SAUDE 


Mulher de peito 


Uma cirurgia plástica pode mesmo 
mudar a sua vida. A pediatra Elsa 
Giugliani, presidente do Departamento de 
Aleitamento Materno da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, coordenou uma 
pesquisa com resultado assustador: 79% 
das mulheres que reduziram o seio não con- 
seguiram amamentar o bebê no primeiro 
mês de vida — precisaram complementar 
com mamadeira ou a mamadeira foi a única 
forma de alimentação dos bebês. “A 
recomendação”, explica Elsa, “é de que se 
amamente exclusivamente do peito durante 
os seis primeiros meses, para prevenir 
doenças como asma, diabetes e alguns tipos 


de mulheres que reduziram o seio e 


de câncer no bebê.” O que define se uma 
operada vai ou não conseguir amamentar é 
a quantidade de tecido mamário retirado e 
a habilidade do cirurgião. 

Segundo a mesma pesquisa, 80% das 
mulheres conversaram sobre o risco com 
seu médico e ouviram a afirmação de que a 
cirurgia não afetaria em nada a amamen- 
tação. “Não é que eles estão mentindo ou 
enganando a paciente”, esclarece. “Mas 
eles não acompanham a lactação e não 
estão acostumados com o conceito de ama- 
mentação bem-sucedida.” Até hoje, não há 
indicações de que os implantes de silicone 
dificultem a amamentação. 


O jornalismo e seus furos (de celulite) 


1. “A última moda européia chega ao Bras 





reunir as amigas na clínica médica ou estética 


para aplicações de botox, comportamento batizado de botox party.” Revista C.* 


2.“Em salões de Nova York começa a se propagar a chamada técnica japonesa, ou 'recondicionamento térmico”, 
com resultados quase milagrosos: os cabelos ficam lisos de forma natural e duradoura.” Revista V.* 


4.9A paulista Bianca B., 29 anos e 1,68 m, desejou ter as formas da protagonista de strip-tease. Conseguiu mais: 
emagreceu, ganhou o título de miss fitness e hoje apresenta um programa de TV.” Revista D.J.* 


3.“É possível deixar a musculatura bem saliente pouco antes de desfilar na praia. Elaboramos uma aula da 
pesada, para você ficar sarada e pronta para o biquíni em 40 minutos.” Revista C. a C.* 


* Por compaixão com os familiares dos funcionários dessas revistas (femininas), omitimos os nomes completos das publicações. Para quem duvidar, guardamos os originais, todos de fevereiro de 2002. 






Ruga é fundamental 


Maria Raquel Carvalho, 55 


MARIA: “NÃO QUERIA 
anos, foi Miss Brasil em 1965. Enquanto o tempo TERZO ANOS DENOVO 


passa, ela vê as rugas aparecerem —'“são a prova da minha experiência de vida” 


“Se eu pudesse escolher, não queria ter 
20 anos de novo. Naquela época não sabia 
de nada... Hoje, ainda chamo atenção pela 
beleza, e evidentemente tenho um mínimo de 
vaidade, gosto de me cuidar, de jogar tênis, 
de pintar o cabelo. Mas não penso em fazer 


plástica — as rugas são a prova da minha 
experiência de vida. Vencer o concurso foi 
uma coisa boa, aquilo tudo alimenta o ego. 
Só que ao longo da vida você acaba trocan- 
do esse carinho no ego por coisas ainda mais 
prazerosas, como ver seus filhos crescerem.” 








nuusr. sençiocuRy 


por Milly Lacombe* Coluna do meio (( 





QUEM VAI FICAR COM PICSY? 


É incrível a capacidade de nos apegar tão rápida e profundamente a um ser que dependa da gente 


dis 


vamos Tati, eu, minha irmã e meu cunhado. Entre belinis e patês de 


imo Fasano. Lá está- 





O convite foi para um jantar no sofistic: 


foie gras fresco — tudo novo para nós duas, que frequentamos lugares 
assim com a regularidade do choque de meteoros no centro de São 
Paulo —, falávamos sobre a viagem de férias deles e de meus sobri- 
nhos; ficariam fora duas semanas. Pouco antes do petit four, veio à 
mesa o assunto da cadelinha que não teria onde ficar. Tati e eu não 
temos cachorro. Será que eles pediriam para que ficássemos com a 
cadela? Na mesma hora me passou pela cabeça uma lista de dez 
vagais Hêzamigos gspsrque: adoravam: fcaricom oxvaclioruzndo 
éramos um deles. 

Eles explicaram que seria apenas pelo fim de semana. Depois 
disso, uma senhora amiga e amante da espécie cuidaria da Picsy (esse 
é o nome da Poodle solitária). Mesmo assim, olhamo-nos e dialoga- 
mos mentalmente (coisa que casais sabem fazer sem se deixar notar). 
Será que podíamos? Será que devíamos? Justamente nesse fim de se- 
mana iríamos para Ubatuba, onde a família da Tati tem uma casinha 
que fica em cima do morro e onde sóse chega depois de subir mais de 
300 degraus a pé. E se o cachorro fugisse? E se ficasse doente? E se? 

A cachorrinha sangrava a cada metro 


á-la sozinha em cima do 





Não poderíamos sair para correr e dei 
morro, ir jantar sem levá-la, namorar sem ser observadas — oi ca- 
chorrinha, adeus liberdade. Nenhuma das justificativas pareceu aba- 
lar minha irmã. Ela se mostrou irredutível. Nem o fato de a mãe da 
“Tati (que nos esperava em Ubatuba) não ser simpatizante da cansa 
“Ela 
mãe da Tati não vai nem perceber que vocês le- 





canina foi sufi 





ente para abalar a determinação de minha irmã 





não dá trabalho.” 


varam um cachorro.” “Ela não sai de perto de vocês, nem precisa de 


coleira” Como dizer “não” para a irmã que faz tudo por você? Minu- 
tos antes de engatar a marcha e partir, Nininha revelou um detalhe: 





Piesy estava no cio. Disse isso e acelerou. Agora, éramos três: Tati, eu 
e uma cachorrinha simpática e educada que sangrava a cada metro. 
Depois de colocarmos a mala no carro, embarcamos os apetre- 
chos caninos, coisa que eu havia esquecido que fazia parte do pacote: 
cama, travesseiro, ração, pote de comida, de água e a tal coleira, 
supostamente desnecessária, mas que, por motivos que eu desco- 


briria mais tarde, acabaria se tomando indispensável. Já estávamos 





exaustas com o inusitado ritual. Mas, já que um filho faz parte de nos- 


sos planos, resolvemos encarar esse fim de semana como um labo- 
ratório. Afinal, teríamos que fazer com que essa cachorrinha sobre- 
vivesse por dois dias dependendo de nós. Um teste bizarro, mas, 
imaginamos, de alguma forma válido. Partimos. 

Ao pararmos para comer, descobrimos que Piesy, com seu jeiti- 
nho doce e lacinhos cor-de-rosa, fazia o maior sucesso. Tudo ia muito 
bem até que os hormônios femininos, mais ativos durante o cio, co- 
meçaram a se manifestar. Picsy não podia notar outro cachorro sem 
sair em disparada para esfregar o rabo na cara dele. Começou aí 
um corre-corre frenético atrás da cadela tarada, sempre seguido de 
pedidos de desculpas aos outros donos. A tal coleira que nós nem 
precisaríamos ter levado virou objeto fundamental. Fugimos dali 
com Piesy. Precisávamos fazer alguma coisa para acalmar a fúria 
daquela libido. Foi quando percebemos que, ao abrir o vidro do carro 
edi 





ar que colocasse o focinho para fora, Pie 





y sorria. Vê-la curtir o 
vento na cara nos deu, inexplicavelmente, enorme prazer. 

Meses no Afeganistão 

Não fosse a cara de pânico que minha sogra fez ao ver que teria 
que passar o fim de semana com um cachorro, eu teria tido a certeza 
de que os próximos dois dias passariam sem contratempos (sabia- 





mente, omitimos a informação do cio). Piesy logo encontrou seu 





lugar na casa, e ele era onde Tati e eu estivéssemos. As manchas de 
sangue que se multiplicavam pelo chão de pedra não foram notadas 
por minha sogra. Pelo menos não até o fechamento desta edição. 
Quando o lençol de nossa cama (para onde Piesy se mudava no meio 


da noite) amanheceu com bolotas vermelh: 





, Tati rapidamente 
explicou que eu havia ficado menstruada. Atitude que teria sido 
ainda mais nobre se Tati tivesse me tirado dessa, naturalmente. 

 Ão 
notarmos que ela estava triste, inventávamos um passeio e a alegria dela 





O fim de semana foi preenchido com os cuidados a Piesy 


era absolutamente contagiante. Quando foi picada por uma formiga, 
corremos para dar colo e passar a mão na patinha. Saíamos para com- 
prar pão e éramos recebidas como se tivéssemos passado meses no Afe- 
ganistão. Chegar em casa e não ser saudada com aquela alegria incon- 
tida faz falta. É incrível a capacidade de nos apegar tão rápida e pro- 
fundamente a um ser que dependa da gente. Mais incrível ainda como 
conseguimos passar um fim de semana na praia, voltar brancas, exaus- 
tas, com roupas manchadas de sangue e, ainda assim, felizes. 


*A carioca Milly Lacombe, 34 anos, é jornalista. eu e-mail: millylacombe22B00Lcom IN 


Promoção TPM/Motorola. 
Quem ganhou já vai sair falando. 


A promoção da TPM/MOTOROLA foi um sucesso. Muitas cartas bacanas, com histórias bem escritas e criativas, chegaram à redação 
da TPM. Você poderá conferir aqui os nomes de quem ganhou o celular MOTOROLA V.120 e trechos de suas respectivas histórias: 





1- MARIANNA BEHEREGARAY — splaõ Ru - "Deu meia-noite, pequei o carro, saí de casa rumo ao mau hotel. No meio da viagem, meu celular (MOTOROLA, prateado, fofíssimo) toca. 
Pareiocarroa atendi. Erao Luiz 


2-SIMONE PORTUGAL — Ribeirão Preto —SP- * tiro nrnt Tavando mou rosto e ratocando a maquiagem. Qual não foi o meu espanto ao abrir a porta 
emão ouvir somalgum, olhei pista nada, somente uma pilha de lixo. | 


3- LUCIANA CORRÊA DE OLIVEIRA — Ria de Janeiro — RJ - "Daria tudo por um colar MOTOROLA, para garantir uma oxistôncia contínua a essa esperança anorme que eu tenho de que você vai (au 
sei, você vai...) mo ligar. À qualquer momento, onde quer que esteja, você pode me ligar." 


A- TATIANA MENDES DOS REIS — Emb — SP - ”. fomos em ireção a ele e ficamos desesperados, era um rapa alto, porte atlético... parecia que tinha se perdido e não aguentou o calor. tinhamos 
quo tomar uma providência. Felizmente meu colular gra o único que tinha sinal para chamar socorro...” | 


5- ISABELA CARVALHO SANTOS — Arujó — SP- "Num dado momento de iluminação, Hmh qua no ou sl MOTOROLA via mora um han oo ni oporaçãoitodado 
antes que tardia — ligar para o chaveiro." 


6 LUCIANA SILVA LOPES DE MENDONÇA — São Paulo — SP - "Ele está pálido. Tonta obter alguma explicação. Proíbo qua ele fale a lhe concado um último podido, Neste momento, o sou celular 
MOTOROLA V120 toca” 


7-FABIANA NUMES FERREIRA — Nilópolis — RJ - "Marta presenteia sou amante com um celular MOTOROLA. André gosta tanto da presente que não se contém e arrasta Marta para o quarto." 
B-TATIANA DA FONSECA — Bauru — SP -"Na hora de sair todo mundo tirou sarro da minha cara, porque eu cismoide levar o meu MOTOROLA. 'Vailigar para quem? Para a mamãe?” 

5 ERIKA GONÇALVES — Paulínia — SP - ", mas quem acreditaria que os 12 dias de ausência foram resultado da uma abdução? As mensagens arquivadas no meu Motorola valeriam por 120 
testomunhas humanas.” 


RAMADA EAD A PAO NADO om DOM E onça Md 
11. JULIANA RIBEIRO T. SOUZA — São Paulo — SP “Até que um dia o mou colular toca o choca pelo olho mágico quo ara o número dela. Poróm, ao atender, ninguém responde, comaço a escutar 


vozes do funda e noto que era ele falando com um amigo..." 


dE MATAS a o nu o ma da nba el pesa Mi ma Ca A 
grando salvador.” 
13- MARCELA BATISTA CORREIA — São Paulo — SP -"Um dia estava entrando no hanco, trombei com ele e meu celular caiu no chão... quando estava indo para a casa, toda feliz, pois ele iria me ligar, 
sentou um cara estranho do meu fado no ônibus é loga em seguida disse que era um assalto...” 

VI MAADA PÁSCOA ENEDET So Pa Sc prt parts mudo esa cotormaa 


15- JOSÉ AUGUSTO TEIXEIRA — São Bemanda do Campo —SP fiz a cadeira capotar ficando de cabeça para baixo e pernas para cinta com a tal cadeira, que parecia ter criado vida raivosa, 
eum prt rent Ed pa aa og ac oa Tc a E O pr da 
mou 






Entre no site da TPM (www.revistatpm.com. br) e confira na integra as histórias vencedoras. À equipe da 
TEM entrará em contato via telefone com os 15 ganhadores para informá-los sobre o procedimento de 
recebimento do celular MotorolaV.120. Parabéns aos vencedores! 


o TPM Tilp:para mulher 


Poti everywhere” 


PROMOÇÃO 


TUDO POR UM TD POR CELA OTORDIA 


Tesuna eaesem pos Tubes tios. 





Sarau 


SS Música, livros e cinema esorasem Gatricia melão 





Toda Mulher é meio Leila Diniz 


Uma retrospectiva com filmes, debates e fotografias lembra os 30 anos da morte de Leila — e resgata o mito que 
significou a liberdade da mulher bravileira 





84 
85 


Brasileira que desconhece Leila Diniz não merecia ter 
nascido mulher. Quase trinta anos depois de sua morte, ela 
ainda é o maior ícone da liberdade feminina do país. 
Defensora do sexo livre, a carioca de Niterói quebrou dog- 
mas e curtiu a vida em plena ditadura. Esteve, como se diz, 
à frente de seu tempo: era admirada a distância pelo 
eleitorado masculino e incompreendida pelas feministas, 
que a achavam uma mulher de vida exageradamente fácil. 
De 25 de março a 7 de abril, Leila ganha uma retrospecti- 
va no Centro Cultural Banco do Brasil de São Paulo. A 
Mostra Leila Diniz, uma chance de se reconciliar com o 
mito, inclui debates, livro biográfico, exibição dos filmes 
que deram a ela o título de musa do cinema novo e de 
fotografias — desde as inéditas (como a da página ao lado) 
às mais manjadas. 

Leila fez 12 telenovelas, muitas peças teatrais e 14 
filmes. Nada mal para uma carreira artística que durou 
apenas sete anos — teve início quando ela tinha 20 anos e 
terminou aos 27, com a morte trágica num acidente de 
avião acontecido em julho de 1972. Mas o verdadeiro 
valor de Leila Diniz não foi o trabalho, mas ela mesma. 
Sua autenticidade, espontaneidade e paixão pela vida. 

Trepar de manhã, de tarde, de noite 

Rita Lee a resume em uma história publicada em sua 
homepage (www.ritalee.com.br): “Estava espiando Leila 
gravar sua cena de noiva infeliz na novela O Sheik de 
Agadir, da Globo. Quando todos saíram do estúdio, ela fez 
um sinal para eu me aproximar. Estava com rosto sério, 
ainda carregando a tristeza do personagem. De repente, 
puxou o vestido até a canela e com uma gargalhada gos- 


tosa me mostrou um par de tênis vagabundo por baixo do 
figurino luxuoso”. 

“Você pode amar muito uma pessoa e ir para a cama 
com outra.” Frases como essa, ou “trepo de manhã, de 
tarde e de noite”, e muitos palavrões habitavam o voca- 
bulário de Leila Diniz. Tanto podiam ser sussurradas entre 
quatro paredes como lançadas para cem jornalistas. Ela 
era o que era e sua transparência motivou um marco na 
história da imprensa nacional. A entrevista pouco orto- 
doxa que deu ao Pasquim em 1969 gerou uma das maiores 
tiragens do jornal e uma lei de censura prévia, apelidada 
de Decreto Leila Diniz. E um decreto de prisão, revogado 
depois que ela se comprometeu a manter a boca limpa. 

Ser sem esconder o ser 

Leila também virou nome de gripe devastadora. Tema 
de música de Erasmo Carlos e Rita Lee, “Toda Mulher é 
Meio Leila Diniz”. Inspirou o filme Todas as Mulheres do 
Mundo (1966), de Domingos de Oliveira, seu primeiro 
marido. Além de um poema de Carlos Drummond de 
Andrade, que exalta sua “arte de ser sem esconder o ser”. 

Há muito o que (re)descobrir sobre os 27 bem vividos 
anos de Leila. O cineasta Ruy Guerra, segundo e último 
marido, a atriz Marieta Severo e outros nomes devem par- 
ticipar dos debates da mostra. Os curadores Eugenio 
Puppo e Daniel Brandão, ambos da geração pós-Leila, 
prometem ineditismos sobre “sua intensidade avassalado- 
ra, como que por intuição de uma vida curta”. Leila reba- 
teria: “Não morreria por nada nesse mundo, porque eu 
gosto realmente é de viver. Nem de amores eu morreria, 
porque eu gosto realmente é de viver de amores.” 
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Válás 
A Mostra Leila Diniz estará, 
em cartaz no Centro Cul- 


E tural Banco do Brasil (Rua 


Álvares Penteado, 112, 


São Paulo), entre 25 del 
março e 7 de abril. Infor- 
mações: (11) 3113 3651) 
ou ccbbsptBbb.com.br 





O Homem que Não 
Estava Lá 

(The Man Who Wasn't 
There, EUA, 2001) 
Humor negro 


XHHA 


Latitude Zero 


(Brasil, 2000) 
Drama 


XX 


Entre Quatro 
Paredes 


(In The Bedroom, EUA, 
2001) Drama 
XX 


A Última Ceia 


(Monster's Ball, EUA, 2001) 
Drama 


XX 


As Damas de Ferro 
(The Iron Ladies, 
Tailândia, 2000) 
Drama 


XX 


Os Excêntricos 
Tenenhaums 

(The Royal Tenenbaums, 
EUA, 2001) 

Comédia 


xt 


Cine Majestic 
(The Majestic, EUA, 
2001) 

Drama 


Rad dd 


Assasinato 

em Gosford Park 
(Gosford Park, EUA, 
2001) 


Trilher FRA 





Filme dos irmãos Cohen, 
com Billy Bob Thornton, 
Frances McDormand, 
James Gando!fini, entre 
outros. 


Ficção de estréia de Toni 
Venturi baseada num 
texto teatral do escritor 
Fernando Bonassi, com 
Débora Duboc e Claudio 
Jaborandy. 


O ator Todd Field estréia 
atrás das câmeras, com 
Tom Wilkinson, Sissy 
Spacek, Marisa Tomei e 
William Mapother. 


Direção de Marc Forster. 
Com Billy Bob Thornton, 
Halle Berry, Peter Boyle, 
Sean Combs, Heath 

Ledger, Coronji Calhoun. 


Direção de Yongyoot 
Thongkontoon, com 
Jesdaporn Pholdee, 
Sahaphap Tor, Ekachai 
Buranapanit, Giorgio 
Maiocchi. 


Direção de Wes Anderson, 
com Gene Hackman, Ben 
Stiller, Gwyneth Paltrow, 
Angelica Huston, Bill 
Murray e Luke Wilson. 


Direção de Frank 
Darabont, com Jim 
Carrey, Martin Landau, 
Laurie Holden, Allen 
Garfield, Bruce 
Campbell, Amanda 
Detmer, entre outros. 


Direção de Robert 
Altman. Com a nata dos 
atores ingleses: Michael 
Gambon, Kristin Scott 
Thomas, Emily Watson, 
Maggie Smith. 


Paixão e Sedução 
O diretor australiano 
" Jonathan Taplitzky 


transforma sexo 
casual em amor. E 
sua estréia em acon- 
tecimento — com 8 
indicações para o 

** festival de seu pais. 





Ação 


Ed (Thornton) é um barbeiro california- 
no dos anos 40, apático e sem vida, como 
sua mulher (McDormand) — que está 
tendo um caso com o chefe. Ed planeja 
chantagear o amante para ganhar uma 
grana extra, mas o seu plano não podia 
dar mais errado. 


Dona de um bar à beira da estrada, Lena 
(Duboc), grávida de 8 meses, vive sozi- 
nha em um decadente garimpo brasileiro. 
Até a chegada de um ex-policial procura- 
do pela justiça (Jaborandy), que irá 
preencher sua solidão. E traí-la. 


Tragédia familiar dominada por senti- 
mentos de vingança. Um casal pacato 
(Spacek e Wilkinson) de uma cidadezi- 
nha nos EUA tem sua paz perturbada 
por conta do assassinato de seu filho. 


Uma família trabalha no corredor da 
morte, à exceção do filho único (Ledger). 
Ele se mata depois que o pai (Thornton) 
leva um negro (Berry) para a cadeira 
elétrica e inicia um caso com sua mulher. 


Baseado em fatos verídicos, o filme re- 
vela as excentricidades do time mais 
diferente da história do vôlei: composto 
por jogadores gays, travestis e transe- 
xuais. Eles participaram de um campeo- 
nato nacional na Tailândia, em 1996. 


História de uma família nova-iorquina 
estranha, os Tenenbaums. O casal e seus 
três filhos pródigos já foram considera- 
dos exemplares. Hoje, 20 anos depois que 
o marido (Hackman) abandonou a casa, 
não são mais do que um desastre. 


Jim Carrey interpreta um roteirista de 
filmes b, Peter Appleton, na Hollywood 
de 1951. Justo quando a vida de 
Appleton parece viver uma virada, uma 
fatalidade acontece e ele perde a 
memória. 


A Inglaterra de 1932 é palco de um fim 
de semana de festa na mansão do sr. 
McCordie (Gambon) e de sua mulher 
esnobe (Thomas). A aristocracia inglesa 
vai aparecer. E será surpreendida por um 
misterioso assassinato. 


Memórias em 
Super 8 

O diretor e guitar- 
rista Emir Kusturica 
faz um documen- 
tário sobre sua 
banda, No Smoking 
Orchestra. 


de 
rat 


Pérola 

Concorre ao Oscar de melhor 
filme. É em preto-e-branco 
para realçar a apatia dos per- 
sonagens — e o talento dos 
atores. Surpreendeu Thornton 
ser ignorado pela Academia. 


Qualidade com baixo orçamen- 
to, dois personagens e um 
cenário. O cuidado estético e a 
carga dramática garantiram 3 
prêmios no 5º Festival do 
Cinema Brasileiro de Miami. 


Tem 5 indicações ao Oscar: 
filme, ator (Wilkinson), atriz 
(Spacek), atriz coadjuvante 
(Tomei) e roteiro adaptado 
(Rob Festinger e Todd Field). 


Dramalhão do tipo preferido 
pela Academia. Duas indi- 
cações: melhor atriz (Berry) e 
roteiro original. 


Foi um dos primeiros filmes da 
Tailândia que viajou o mundo. 

Ganhou fama e prêmios inter- 

nacionais: de público em festi- 
vais GLS de Nova York e São 

Francisco. 


O filme que deu a Hackman o 
Globo de Ouro conserva lin- 
guagem autoral. É intensa- 
mente narrado, mas tem trilha 
maravilhosa: canções dos 
Beatles, Stones, Bob Dylan, 
Lou Reed e Paul Simon. 


O dramalhão foi uma clara 
tentativa para Jim Carrey se 
livrar do estigma de 
comediante. E emplacar no 
Oscar, já que até hoje ele foi 
ignorado pela Academia. 
Quem sabe em 2003. 


Apontado como o melhor tra- 
balho dos últimos dez anos do 
veterano diretor, que revolucio- 
nou com M.A.S.H. Globo de 

Ouro de melhor diretor e Urso 
de Ouro pelo conjunto da obra. 


Opinião 


Por uma vida 
menos ordinária. 


Avassaladores. 


Tenha fé. 


A nau dos 
insensatos. 


Febre de bola. 


Uma família quase 
perfeita. 


Lágrimas é 
soluços 


Je vous aime. 


“As estréias podem sofrer alterações de datas 





O Barato de Grace 
Como a viúva que 
EtA planta maconha, 

| Brenda Blethyn 


É (Segredos e Mentiras) 
é a grande atração do 
filme vencedor do 
Prêmio de Público do 

=2 Sundance 2000. 





O Diário de Bridget 
Jones 

A caricatura da mu- 
lher solteira e em 
crise chega às telinhas 
na mesma época em 
que a protagonista 
Renée Zellweger con- 
corre ao Oscar. 





Hilda Hilst Hilda Hilst é um dos nomes mais 





controvertidos da | literatura 
brasileira. Depois de meio século de 
ousadia, a poeta, dramaturga e fic- 
cionista recebe o reconhecimento 
merecido: a editora Globo relança 
sua obra completa. A Obscena 
Senhora D (112 págs., R$ 20) é o 
primeiro dos 31 livros. Porém, não 
se excite com o título, anterior à 
sua trilogia pornográfica. Neste, a 
senhora D recolhe-se no vão da 
escada para viver o desamparo. 


Escritores tão distintos como 
Homero e Nelson Rodrigues e 
sobretudo boas histórias destacam 
a seriedade de Os 100 Melhores 
Contos de Humor da Literatura 
Universal (Ed. Ediouro, 560 págs., 
R$ 45). Apesar de a seleção privile- 
giar o valor literário das obras, ela 
fará a tristeza de alguns — como do 
próprio organizador da compilação, 
o escritor Flávio Moreira da 
Costa, que chora a ausência, por 
exemplo, de Clarice Lispector. 


O protagonista de Solo Para Ti 
(Editora Lemos, 108 págs., R$ 20), 
romance vencedor do Prêmio 
Redescoberta da Literatura 
Brasileira, revela-se através de três 
textos. São cartas das ex-mulheres 
do personagem, um trio heterogê- 
neo social e existencialmente. 
Olhares endurecidos pela sepa- 
ração, que apresentam o leitor para 
o narrador — o autor mineiro Luigi 
Augusto de Oliveira, um fun- 
cionário público. 


A recente carreira do já respeitado 
autor paulista Nelson de Oliveira 
segue uma lógica: não seguir lógica 
alguma. Com sua linguagem revolu- 
cionária, O Filho do Crucificado 
(Ateliê Editorial, 176 págs., R$ 19) 
bebe da mesma fonte do romance 
anterior, Subsolo Infinito, apesar de 
ainda mais caótico. As seis narrati- 
vas do livro evocam o fim do 
mundo. Em um dos contos, desco- 
bre-se a lógica do trânsito aéreo 
dos suicidas. 


Dois irmãos, filhos da miséria, 
partem em busca do pai. Vivem à 
margem da sociedade. Por isso 
mesmo andam À Margem da 
Linha (Cosac & Naify, 112 págs., 
R$ 22). Sob a via férrea. A estrei- 
teza humana inspira a estréia de 
Paulo Rodrigues, paulistano que 
só se familiarizou com livros na 
adolescência, quando recebeu a 
doação de uma biblioteca. 
Estabeleceu-se como autor reve- 
lação da APCA no ano de 2001. 


A Índia seduziu o Ocidente com 
suas belezas espiritual e... literária. 
Vide, além de outros, o trabalho de 
estréia de Manil Suri — o livro À 
Morte de Vishnu (Companhia das 
Letras, 320 págs., R$ 32) revela os 
charmosos antagonismos do país. A 
cruel e bela Índia é descrita através 
dos últimos momentos da vida de 
um mendigo, que vive nas escadas 
de um prédio em Nova Déli, tem o 
mesmo nome que a divindade e 
chega a confundir-se com ela. 








Clássico da hora por Zuenir Ventura 


“OQ livro Cidade de Deus (Companhia das Letras, Rio de Janeiro, mas ela serve como exemplo para 
552 págs., R$ 35,50), de Paulo Lins, é excelente. o que acontece em outros lugares. É imperdível.” 
Deve ser lido por todos, não só pelos cariocas, prin- Zuenir é jornalista e escritor, autor de 1968, o ano 
cipalmente no momento de violência que estamos que não acabou (Nova Fronteira), entre outros. 
vivendo — discutindo mais o efeito do que a causa. *Cidade de Deus inspirou um filme de mesmo 
O livro é um retrato cru, sincero e impiedoso da nome, do diretor Fernando Meirelles, com estréia 
criminalidade. No caso, passa-se numa região do prevista para abril. 


q 
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o À ps ? edição Renata Leão 


Greatest Hits 


Uma coletânea do que há de melhor na opinião de quem você nem desconfia 


“ 01 — Chico Salem (Independente) 
a “e É um trabalho autoral com composições bem trabalhadas, melódica e harmonicamente. Destaque para 
a percussão, as bases e os samples de Guilherme Kastrup e a produção de Alê Siqueira. Juntos, 
Ti realizaram uma sonoridade excelente. 


Pedro Sá, baixista da banda de Caetano Veloso 


The Process of Bilief — Bad Religion (Sum Records) 

A novidade do 15º disco desses propulsores do punk rock é o retorno às raízes. A banda reassinou 
com a gravadora independente Epitaph e conta novamente com o guitarrista e co-fundador do grupo, 
Brett Gurewitz. É o legítimo, bom, curto e grosso punk rock. 

Endrigo Chiri Braz, skatista e co-fundador da coluna de CDs da TRIP 





Stoned Raiders — CypressHill (Sony Music) 
Nesse álbum o vocalista Muggs assume a nova fórmula de composição: utiliza guitarras distorcidas, 
baixo, bateria e noises. Essa fórmula meio rap e hardcore consome quase 50% do disco. A outra 


metade fica no velho estilo criado desde o primeiro CD, Black Sunday. 
Gustavo Veiga, vocalista da banda Veiga & Salazar 





Tanned — The Book is on The Table (Mm. 4.6.) 
O disco é bom e me lembrou muito as bandas de punk rock mais tradicionais. O som, bem cru, é interes- 
sante, pois soa diferente. A versão de “Surfista Calhorda” em inglês ficou bem legal. O grupo tem atitude. 


Natacha, vocalista do Toyshop 


White Blood Cells - The Withe Stripes (Sum Records) 
Imagine dois fás de Cramps e MC5 que subitamente descobrem o maravilhoso mundo do blues. O disco 
é para quem curte Jon Spencer, guitarras distorcidas e o espírito de John Lee Hooker. Especial. 


André Barsinski, apresentador e diretor do programa Garagem, da rádio Brasil 2000 


Na Honestidade - Magazine (Trama) 
É um pássaro? É um conversível? É o Chaves? Não. É o Kid Vinil com estrogonofes de princesa! 
Meninas, o rock'n” roll voltou com esse CD, que é do caralho! Psicobilly com guitarras dilacerantes. 
Comprem o disco, furem o disco e comam o disco. 
E Arthur Veríssimo, repórter excepcional da TRIP 








Rebel Music - Bob Marley (Universal Music) 

O documentário conta a fascinante história do maior superstar do reggae. Recheado de gravações nunca 
vistas nem ouvidas, o DVD ainda mostra performances ao vivo de muitos de seus hits — mas o melhor são 
as cenas inéditas com a família e os amigos durante a juventude em Trenchtown, na Jamaica. Uma entre- 
vista bombástica e emocionante com sua esposa, Rita Marley, fecha o trabalho com chave de ouro. 


Renata Leão, repórter da Tom 





Adivinha quem 


Conheça Lia de Itamaracá, a funcionária pública que Caetano gravou 


Símbolo da cultura popular de Pernambuco. 
Rainha da Ciranda. Maior referência do país em 
dança de roda. Apesar de tantos atributos, Maria 
Madalena Correia do Nascimento, a Lia de 
Itamaracá, continua desconhecida do grande 


público. Aos 58 anos, pelo menos uma de suas ce 


canções — “Quem me deu foi Lia” — já foi gravada 
por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Ney Matogrosso 
e Clara Nunes. Patrimônio cultural do país, sua 
profissão, no entanto, continua sendo a de meren- 
deira numa escola pública da Ilha de Itamaracá, 
em Pernambuco. “Preciso da segurança”, explica- 
se, habituada às duras condições de vida. Lia foi 
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criada por pais postiços, por falta de recursos dos - 
verdadeiros. Estudo, só teve até a quarta série. 
Quarenta anos de exercício e talento musical 
nunca foram reconhecidos de verdade. Mesmo || 
assim, a pernambucana só quer saber de agrade- ; 
r. “É muito bom o dom que Deus me deu”, diz 
ela, agora uma senhora que vislumbra a possibili- ) 
dade de tempos mais trangúilos — seu único CD, 
Eu Sou Lia, lançado com suor e por selo indepen- 
dente em 1999, em breve será apenas o primeiro. 
Um outro está pronto para entrar no forno. 


(por Gabriela Mellão, com apoio da Associação Cultural 


Cachuera! — cachueraQuol.com.br) 
LIA: CAETANO, GIL, NEY, CLARA NUNES... 





Nando Reir comenta três dos dircor que influenciaram seu novo CD, Infernal? 





Gil ao Vivo — Gilberto Gil, 1974 

Esse disco é sinônimo de liberdade. Gravado em um fim 
de semana no teatro da PUC de São Paulo, é um exem- 
plo de musicalidade e improvisação. 


Exile on Main Street — The Rolling Stones, 1972 

Um álbum que compõe a história do rock'n” roll. 
Gravado num castelo na França, é uma obra-prima da 
história da música no mundo. 


O novo álbum de Nando Reis é simples. O baixista relembra 
desde a época de “Tudo ao Mesmo Tempo Agora”, dos 
Titãs, até versões mais lights como “O Segundo Sol”, de sua 
própria autoria, gravada por Cássia Eller. A faixa-título 
mistura swing, metais e uma letra totalmente Nando Reis. 
Rafael Garcia, jornalista e titanomaniaco 





Tonight is The Night — Neil Young, 1975 

Esse LP foi gravado em pouquíssimo tempo dentro de 
um estúdio. Ele me lembra que há maneiras comuns 
de gravar e lançar um disco, como eles fizeram. 
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